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DIVISÃO TERRITORIAL. 


-sPor mais. activos e zelosos. que os ser- 
vidores do estado sejam no desempenho de 
suas funeções, e por mais sabias e justas que 
queiramos suppôr as leis, destinadas á ma- 
nutenção da segurança pessoal, e real dos ci- 
dadãos, e á asseguração da tranquilidade so- 
cial, ineíficaz e infructuosa será, quasi sempre, 
a administração publica, se acaso a divisão 
“territorial, considerada: sob os seus differentes 
«aspectos, não fôr determinada á luz dos prin- 
cipios da estadistica e da sciencia adminis- 
Atrativa, e de accordo com as legitimas, exi- 
gencias, e; fundamentadas necessidades dos 
povos. Se a divisão do territorio é imper- 
feita e defectiva, a acção da authoridade não 
poderá manifestar-se no momento e no lu- 
gar, onde as circumslancias a reclamem, com 
a presteza e celeridade indispensaveis, e com 
o menor dispendio possivel dos cidadãos. 

Sendo as circumscripções terriloriaes, ou 
espheras legaes de acção das authoridades , 
demasiado amplas, ou em extremo. redusidas 
e acanhadas, o que se segue, por forçado e 
necessario resultado, é que, no primeiro caso, 
os cidadãos não gozarão da. protecção e ga- 
rantia da sociedade, senão extemporaneamen- 
to e a deshoras, e no segundo, a accumu- 
lação de funccionarios importará para o paiz 
avultadas despesas, uma vez que esse func- 
cionalismo seja condignamente remunerado , 
como deve sêl-o, para que” o serviço pu- 
blico tenha incitamento, e seja prestadio, E, 
«pois, ainda n'esta materia verdadeiro o apho- 
rismo de que — os extremos, são viciosos, e 
inconvenientes. y y 

“Ora a nossa divisão territorial tem sido 

emprehendida por diferentes vezes, tonto 
sob o ponto de vista judicial e administra- 
tivo, como sob o aspecto ecelesiastico, For- 
çoso é, porém, confessar que todos os es- 
«forços e trabalhos, que se hão feito, com 
o, fim do conseguimento d'uma rasosvel e 
vantajosa divisão de território, tem, sido jn- 
fructiferos e baldados. 
- Nem é muito para admirar que as dis- 
“posições legislativas, reguladoras da divisão 
do territorio, sejam quasi todas defeituosas, 
“uma, vez que se altenda a que foram ela- 
Doradas sem o auxilio valioso, e subsidios 
“indispensaveis, d'uma carta topographica do 
paiz, de dados. estatísticos, desenvolvidos e 
“exnctos, e, em summa, de informações cir- 
-cumstanciadas e  verdadeir EN 
“E porjisso que a imprensa, que aban- 
dona questiunculas de pessoas, e pretero o 
desafogo de ambições partidarias, para cu- 
rar do. desenvolvimento dos interesses do 
-paiz, e da solução dos graves problemas da 
governação pública, aponta diariamente a 
urgente, necessidade de reformar a divisão 
“territorial encarada sob as suas diversas ma- 
“ nifestações,, E justo o.seu empenho, e lou- 
vavel o seu intento, A 

Que é mister modificar a divisão admi- 
nistrativa do territorio, arrendondando mui- 
tos concelhos, porque os ha demasiado gran- 
des, & extremamente pequenos, e reduzindo 

“e supprimindo alguns dístricios, que, pelo 
voto desapaixonado dos cidadãos, são com- 
pletamente desnecessorios, a não ser para 
empregar a afilhadagem dos governos, visto 
que, em verdade, nada, valem e" significam 
“para a regularidade e vantagem do serviço 
publico, axioma é que nos parece incontro- 
verso e innegavel. as 
$ Ha no paiz concelhos tão limitados e po- 
bres, que difficilmente haverá pessoa habilitada 
“para mais estave) e proveitoso carreira do que 
a adminislrativa.é, em geral, entre nós, que 
+ queira sugeitar-se a administral-os por uma 
mesquinha e insignificante retribuição. Dis- 
“ drictos ha tambem que estão para assim di- 
zer encravados entre outros, e que podiam 


am seperm 


ser supprimidos, sem detrimento, mas antes 
com manifesta vantagem. dos povos. 

No tocante á divisão judicial do: terri- 
torio ninguem desconhece a necessidade im- 
periosa de exlinguir os julgados, e d'alterar 
os acluges limiles, e proceder a uma con- 
veniente classificação das: comarcas. Em re- 
lação: finalmente á divisão ecelesiastica Lem 
à imprensa Jembrado Lodos.os dias a urgen- 
cia de levar a efeito um arredondamento 
parochial, que acabe com as parochias de 
25 fogos, que as ha no reino para vergonha 
nossa [Que 'é tambem de summa necessida- 
de o extimguir algumas dioceses, ninguem o 
põe em duvida, antes pelo contrario todos o 
confessam, i 

Que tem feito, ou intentam, pois, fazer 
o governo e o parlamento“na materia su- 
eita? Vamos dizel-o em poucas palavras. 

Tracta-se, segundo cremos, apenas do 
arredondamento d'algumas parochias, da 
suppressão d'alguns bispados, da reducção 
d'alguns districtos, e da extineção dos jul- 
gados, que é proposta na abolição dos jui- 
zes orlinarios. E dizemos — apenas — por- 
que, com ser, no nosso entender, louvavel 
o procedimento do governo na proposta d'es- 
tas alterações da actual divisão do territo- 
rio, mais, e muito mais, do que isto é ne- 
cessario fazer. Temos para nós, que” mais 
acertado e conveniente seria reformar por 
uma vez radicalmento a divisão territorial 
no ponto de vista judicial, administrativo e 
ecolesiastico. : 

E' por isso que d'aqui pedimos ao go- 
verno e ao parlamento a proposta, e sancção 
legal d'uma medida n'este sentido, elabora- 
da com madureza e conhecimento de causa. 
E" tanto, mais necessaria uma providencia 
legal, meditada e rasgada, no assumpto pre- 
sente, quanto é certo que o arredondamen- 
to dos municipios, por exemplo, é, ou vai 
ser, indispensavel, para a effectuação do pro- 
jecto do snr. ministro do reino, relalivo á 
creação duma magistratura administrativa, 
que de tanta monta e necessidade é. 

Votamos contra o systema, desgraçada- 
mente inveterado entre nós, de legislar a re- 
talho. Por. ser já tempo de o abandonarmos 
é que lembramos ao governo, e ás camaras, 
a necessidade d'uma lei geral e justa sobre 
o assumplo de que tractamos. 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 

* VEREAÇÃO DE 15 DE NAnçO. 
|. Declarada aberta n sessão pelo snr. pr 
sidente, e estando reunidos os snrs. vere 
dores Figueiredo, Lopes, Leite de Faria, Ma- 
chado Pereira, Andrade, Martins, Ribeiro de 
Faria e Silva Freitas, leu-se e approvou-se 
a acta da precedente, 

Foi inteirada a camara, por officio do 
governo civil, de que a representação sobro 
a concessão da agua encontrada na rua da 
Madeira tinha sido remetida so mimsterio 
do reino. e e 

Teve conhecimento, por outro officio 
do mesmo, que tinha sido approvada por ac- 
cordão do conselho de districto, do 1.º do 
corrente mez, a cedencia e troca de varios 
terrenos para alargamento e alinhamento da 
rua de Malmerendas. 

Foi presente n'esta vereação outro of- 
ficio expedido pela referida repartição, em 
que se communicava á camara ter sido re- 
meltida ao governo de S. M. a sua repre- 
sentação, a qual foi acompanhada da infor- 
mação respectiva sobre a conveniencia e ab- 
soluta urgencia das medidas reclamadas , 
que seriam bem recebidas da cidade, aonde 
geralmente se reconhecia a insufficiencla dos 
reditos municipaes, parg os melhoramentos 


indispensaveis, 

Mandou remetter ao. snr. vereador en- 
carregado do pelouro dos expostos, para. di- 
zero que se lhe oferecesse sobre o reque- 


RETROSPECTO. 


Os leitores, naturalmente, já deram 

pola modificação que, de ba tempos para cá, 

--sofíreu o noliciario semanal, que baptisamos 

«com o nome de Relrospecto. : 

Tudo o que não são espectaculos, bai- 

- Nes, concertos , ou cousas que com estes 

«tem mais ou menos relação , está excluido 
do getrospecto. à 

As modificações em tudo e para tudo, 
são moda, e não ha, pois, nada que estra- 
nhar mo facto. 

Porém, como nem sempre ha que no- 
siciar a taes respeitos, não deverá tambem 
«causar estranheza que algumas semanas pas- 
sem em, claro; — pois o silencio significará 
«que pelo que toea a diverlimentos publicos 
«ou particulares — cargl. 

Esta semana ainda deu que contar. 

- Houve o sarau poetico e musical Com 
«que a mova Assemblea Phylarmonica inau- 
-gurou, as suas reuniões de familias, e houve 
«o concerto. da joven D. Judith Ribas e dos 
.-snrs. Nicolau Ribas. e A. Moreira. 

São dous acontecimentos. que deixaram 
Jembranças e impressões agradáveis, e que 
«dariam assumpto para uma interessante re- 
vista a quem soubesse contar as lindezas que 
continham. 

Do sarau poetico-musical da Assemblea 
Phylarmonica já um nosso collega fullou cir- 
cumstanciadamente, e por modo, que tudo 
o que agora dissermos ficará muito áquem. 

: Porém, seja como fôr, não estamos por 
« Àsso dispensados de dizer alguma cousa, 

»- Os) leitores já conhecem o programma 

» da festa, de que démos noticia opportuna, 
“p por isso doixal-o-hemos de parte, cj 


A casa estava não só lindamente prepa- 
rada , mas alé com um certo ar de riqueza 
e feição altractiva. : 

A profusão de flbres e luzes dava-lhe 
uma apparencia festival e alegre, que desa- 
fiava contentamento. * 

Ninguem diria, vêndo-a assim respi- 
rando galas, que era a cosa que antes fôra. 

Os directores, que, sobre si tomaram o 
trabalho e cuidados de a adornar como es- 
tava, deverão dar-se por bem pagos dos 
seus affans e lidas, com os louvores que to- 
dos davam à sua obra. 

Ninguern diria que aquella reunião era 
a primeira de uma sociedade nascente, por- 
que a ordem e regularidade, que se obser- 
vava, parecia aprendida de longa prática. 

A festa durou desde as 9 ás 2 da noite, 
e a satisfação que espontanea transluzia 
m'aquelle ajuntamento de mais de 300 pes- 
soas dizia bem que não havia alli lugar para 
enfado. - ) 

Quando o mimoso cantor da Primavera, 
o illustre poeta Antonio Feliciano de Casti- 
lho, veio ae Porto, tentou aclimatar aqui 
os saraus poelicos ; porém, com a sua sa- 
hida, acabaram essas brilhantes justas do 
genio e da intelligencia. 

A Assemblea Phylarmonica conheceu 
quanta glória. devia caber-lhe perfilhando o 
pensamento do grande poeta, e resolveu as- 
sociar ás suas recreações musicaes, recrea- 
ções poeticas, irmanando assim a musica e 
a poesia, que lão irmãs são, porque cada 
uma tem muito da natureza da outra. Não 
ha verdadeira musica sem poesia — não ha 
verdadeira poesia sem harmonia, 

O seu primeiro sarau poelico-musical 
manifestou-se tão esperançoso, que faz crêr 


que o pensamento fructificará, 
É À 


rimento do amanuense da roda, Antonio 
Avelino da Costa, que pedia, augmento de 
ordenado, a fim deser a informação ereque- 
rimento remetlido. o governo, civil, d'onde 
tinha sido, enviado 4 camara. 

Nomeou uma commissão composta dos 
snrs. vergadores Andrade, Martins e Silva 
Freitas, para dar o seu parecer e em verea- 
ção se discutir e resolver; 1.º, em subs- 
Lituir por outras denominações os nomes das 
dalas postas em algumas ruas, que são mais 
dificeis do réter na memoria, e contra os 
quaes tem bayido ireclamações :: 2.º, sobrea 
reducção a uma só denominação de algumas 
ruas, que, se prolongam com, pomes diversos 
sem haver um ponto definida e saliente don- 
de partem, e se possa fixar esta mudança 
de nome, a fim de que a camara possa sa- 
lisfazer as solicitações. feitas, pelo governo 
civil do districto, que tendo de publicar por 
editaes algumas providencias policiaes, quan- 
to a denominações das ruas e numeração das 
casas, deseja hir d'accordo com a camara 
sobre a conveniencia d'estas mudanças. 

A pedido das camaras municipaes da 

Maia, Gondomar e Bouças deliberou que pa- 
ra garantir os prejuisos feitos pelos rebanhos 
de cabras nas cearas daquelles concelhos, s0n- 
de se multiplicavam as reclamações dos la- 
vradores e proprietarios, (a exemplo do que 
se providenciara para o concelho do Porto), 
fossem os cabreiros intimados para reforça- 
rem com outra igual quantia o deposito exis- 
tente em poder do thesoureiro, sujeitando- 
se solidariamente a que, sejam pagos pelo 
mesmo deposito os prejuisos causados pelas ca- 
bras nºeste concelho ou nos limitrophes e desi- 
gnadamente nos-ditos de Bouças, Maia e Gon- 
domar, e quando não satisfaçam no praso de 
oito dias improrogaveis a esta deliberação, 
cassada a licença e expulsos d'este conce- 
lho os rebanhos de cabras. A 
Resolveu que se agradecesse ao vice-con- 
sul portuguez em Vigo, Francisco Felgeiras, 
a remessa que havia feito de algum virus vac- 
cinico, que lhe enviara o consul geral de 
Portugal em, Londres. 
Mandou remetter ao snr. vereador encar- 
regado do pelouro da companhia, dos incen- 
dios, para dar o seu parecer, (O officio, do 
commandante da mesma companhia, em que 
pedia providencias para o abastecimento das 
aguas nas fontes publicas proximas ao local 
em que se der o sinistro de incendio, e pa- 
ra o exacto cumprimento do regulamento dos 
signaes d'incendio, e propunha ser nomeado 
soldado effectivo, o addido n.º 82, “Feliciano 
Soares d'Azevedo, por ter ficado ferido no in- 
cendio acontecido no largo de S. Chrispim e 
em altenção á sua infeliz sorte. 

Resolveu que o snr. vereador Andrade 
exercesse o cargo de fiscal durante a ausencia 
do snr. vereador Faria Guimarães, e no- 
meou o snr. vereador Ribeiro de Faria para 
vogal da commissão incumbida dos melho- 
ramentos dos caminhos municipaes e vicinaes, 
tambem durante á ausencia do referido snr. 
vereador. 

Deliberou que o director dos zeladores 
embargasse a obra do encanamento para a agua 
que Augusto de Moraes anda fazendo na rua 
de Santa Catharina, até que seja reposta tanto 
esta rua como a rua Bella da Princeza no es- 
tado em que se achava, e a contento da ca- 
mara. 

Tendo conhecimento pela publicação do 
«Jornal do Porto» n.º 60, de 14 do cor- 
rente, de que, da bibliotheca publico, desta 
cidade, se prestáro um livro intitulado «Ti- 
rant-lo-blanchio», edição de Barcelona de 
1497, o qual se dizia existir em Lisboa em 

oder de pessoa porticular: resolveu que se 

officiasse ao 4.º bibliothecario, para informar 
por ordem de quem se confiara o dito li- 
vro, e dar todos os esclarecimentos a este 
respeito, e para que empregasse as precisas 
diligeneias para fazel-o recolher á bibliotheca, 
por ser propriedade da cidade. 
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Despacharam-se os requerimentos das 
partes c levantou-se a sessão. 

No mesmo dia : 

Approvou uma postura para obstar ao 
extravio dos impostos das carnes do vacea , 
vitella e carneiro, e ao abuso que se fazia 
de introduzir as referidas carnes, vindas do 
concelho de Gaya, é deliberou que subisse 
à approvação do conselho de districto, 

Achando-se reunida a camara e conso- 
lho municipal, discutiu-se e approvou-se um 
orçamento supplementar ao orçamento do 
actua] anno. economico, é igualmente se re- 
solveu fosse submettido 4 approvação do 
mesmo conselho de districto. ; 

Discutiu o approvou outra postura re- 
gularisando a fórma pela qual serão conce- 
didas as Jicenças a qualquer pessoa, corpo- 
ração ou companhia para abrir canos nas 
ruas publicas, ou seja para encaminhar os 
despejos das suas propriedades ao aquedu- 
cto publico, ou conducção do aguas para 
predios particulares, ou finalmente para fa- 
zer qualquer rasgadura nas mesmas ruas , 
e deliberou igualmente que subisse á appro- 
vação do referido conselho do districto para 
os devidos efeitos. º 


tosa man nie 


O snr. Aloysio Seabra, administrador 
do 3.º bairro , julgando-se atacado na sua 
honra pelo depoimento de duas, das leste- 
munhas do «Agapito» na querella dada pelo 
snr. ministro da justiça contra este jornal, 
vai chamal-as perante os lribonaes para ahi 
obter a devida reparação , e sollicitou da 
authoridade superior do districto que man- 
dasse proceder a uma syndicancia ácerca da 
sua conducta tanto como cidadão como fune- 
cionario., deixando elle de exercer o seu 
cargo em quanto se fizesso esta invesliga- 
ção, se s. exe” o julgasse conveniente. E" 
nobre o proceder do funceionario que assim 
procura desaggravar-se. 

O snr. Seabra pediu-nos a publicação 
do officio que para oste fim dirigiu so snr. 
governador civil, bem como da resposta de 
s. exc.º, no que da molhor vontade satis- 
fazemos, dando em seguida publicidade aos 
dous documentos. 


(cória.) 

TIIMº e exc.mº snr, — Os depoimentos 

do Jeronymo Ferreira Pinto Basto e do ox- 
guarda-mór da Relação: na. querella dada 
eo tro das justiças con- 


chegar ahh ao meu conhecimento ; esses 
depoimentos são uma serio de calumnias e 
de mentiras tão atrozes contra a minha honra, 
quo clamam uma justa reparação. Eu you 
procural-a nos tribunaes aonde espero ser 
auxiliado pelo agente do ministerio publico, 
porque as tostemunhas alludidas não disso- 
ram a verdade: mas é que esse procedi- 
monto não me satisfaz — careço d'uma mais 
ampla justificação ; 'e n'este sentido vou ler 
a honra de rogar a v. exc.º se digno man- 
dar proceder a uma invesligação a respeito 
da minha conducta como cidadão e como 
funccionario publico, podendo v. exc.?, se 
o julgar conveniente, mandar-me substituir 
no cargo, em quanto se procede a esta ave- 
riguação. 

Eu sollicito isto de v. exc.º como uma 
graça muito especial. Entendo que em cou- 
sas de honra não se deve deixar aus de- 
tractores uma unica porta por onde se es- 
capem, para que tambem não reste aos ou- 
tros um só ponto de duvida.. 

Igualmente sollicito de v. exc,º o dis- 
tincto favor de permittir que pelos jornaes 
dê publicidade a este officio. H 

Deus guarde à v. exe." — Porto, admi- 
nistração do 3.º bairro em 30 de março de 
1860. — T1.mº e exc.mº snr. governador ci- 
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vil do districto do Porto (assignado) o admi- 
nistrador Aloysio Augusto de Seabra. 
(cória.) 

Governo civil do districto do Porto. — 
1.º repartição — n.º 489, — TIL.Mº snr, — Re- 
cebo o oflicio de v. s.º datado de hojo em 
que, referindo-se aos depoimentos d'algumas 
testemunhas inquiridas nesta cidade “quo 
considera offonsivas da sua honra, pede que 
eu proceda a uma investigação ácerca do seu 
comportamento. 

- Com quanto v. s.º tenha sempre me- 
recido a minha confiança, desde que me 
acho á lesta “do districto, vou requisitar o 
traslado dos depoimentos à que se rofore, 
6 á vista d'elle procederei á syndicancia re- 
querida, sondo 'de louvar que v. s.º seja o 
proprio que venha sollicital-a. 

Em quanto á permissão que reclama do 
publicar este officio, não ha n'isso o menor 
inconviente, 

Deus guarde a v. s.” Porto 30 de mar- 
ço de 1860, — (Assignado) o governador ci- 
vil, visconde de Gouvéa. — Il. snr. admi- 
nistrador do 3.º bairro. 
e 


PARTE OFFICIAL. 


SynoPsE DA PARTE OFFICIAL DO Diario DE 
Lrsnoa n.º 73 e 29 DE MARÇO. 


MINISTERIO DA FAZENDA. 


Annuncio para serem arrematados no 
thezonro publico no dia 1 de maio pelas 11 
horas da manhã os impostos denominados — 
Real d'agua — sobre o vinho e carne que se 
consumir durante o trienio do 1860 a 1863 
em todos os districtos do continento do 
reino. 
— Dito para venda de foros censos e 
penções no dia 4 de maio perante o gover- 
nador civil de Vianna do Castollo, perten- 
centes no concelho de Monção. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 
INDUSTRIA, 
Decreto. 

Usando da authorisação concedida ao go- 
verno pela carta de lei de 27 do corrento moz: 

ei por bem derteminar o seguinto : 

Artigo 1.º À permittida pelos portos 
molhados e seccos do continente do reino a 
livre introdneção do trigo estrangeiro alé ao 
dia 30 de abril, o do centeio estrangeiro até 
ao dia 30 de junho, do corrente anno. 

Art. 2.º Fica revogada a legislação em 
contrario 


dustria, e dos negocios da fazenda, o tenham 
assim entendido, e façam executar. Paço das 
Necessidades, em 28 do março de 1860. — 
REL = José Maria do Casal Ribeiro=Antonio 
de Serpa Pimentel. 


 —————- 


— CORTES. 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto» ) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 29 de março.) 


PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU 
MARTYRES. 


Sendo meia hora depois do meio dia, es- 
tando presentes: 72 snrs. deputados, abriu- 
se a sessão. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido des- 
tino. 

Tiveram segunda leitura as seguintes 
propostas : 

4.º Do snr. Luiz Albano, renovando a 
iniciativa do projecto de lei; que na penulti- 
ma sessão legislativa foi presente á commis- 
são de“instrucção publica, propondo a crea- 
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As poesias com, que foi intermeada a 
parte musical, foram muito festejadas é bem 
recebidas ; e crêmos que isto será estimulo 
para que outros poetas se associem ao 
Eeasagaeao d'aquelles que abriram o exem- 
plo. E 
A parte musical de sarau foi deleitavol, 
pela variedade e escolha das peças. 

As senhoras que a abrilhantaram foram 
as exm.ºS D. Camilla Guademaris Souto, D. 
Josephina Guademaris Souto, D. Adelia Re- 
melinda da Silva Ferreira, D. Bertha Poi- 
xoto Soares de Albergaria, D. Judith Riche 
Ribas e D. Deolinda de Oliveira Queiroz. 

Os cavalheiros que tocaram ou canta- 
ram, alem dos alumnos da eschola de canto, 
da mesma Assemblea, que formavam os có- 
ros, foram os snrs. Augusto Marques Pinto, 
tão conhecido já como violinista talentoso e 
distincto, e Teixeira Nunes e Rodrigues , 
este baritono e aquelle tenor. 

A execução de todas as peças foi como 
so podia desejar. 

Todas as senhoras e cavalheiros que to- 
maram parte no sarau mereceram o louvor 
que tiveram. 

Não é nosso proposito fazer distincções, 
porém ninguem nos levará em mal que es- 
pecialisemos a linda cavatina da opera «Vio- 
leta», de Mercadante, cuja belleza a exm.º 
snrº D. Adelia Ermelinda Ferreira fez so- 
bresshir com a sua voz sympalhica e com 
uma execução correcta. 

O nosso collega do «Nacionkl», fallando 
da.exm.º snr.º D. Camilla Souto , quando 
tocava na harpa, de que é eximia professora, 
faz a pintura do quadro, que elle figurava 
dedilhando a sonoro instrumento, que tão 
familiar lhe 6, ; 


A pintura é poetica, mas é verdadeira, 


porque o quadro similhava a encarnação do 
genio da musica— tal qual o crearia na téla 
um pintor imaginoso. 

A snr.º D. Camilla Souto era já co- 
nhecida conto harpista distinclissima, porém 
nem todos sabiam que não vale menos como 
pianista, o que brilhantemente provou na 
execução da phantasia de Goria, peça de im- 
mensa execução e bravura, que lhe gran- 
geou a udmiração dos entendidos e profes- 
sores. 

E vê-se que o talento musico é tambem 
partilha de sua irmã mais nova, a exm.? 
snr.” D. Josephina, que mostrou que o 
piano lhe é já instrumento muito familiar. 
Das exe.MS snr.ºS 1. Bertha Peixoto, 
D. Judith Ribas e D. Deolinda Queiroz, 
resumimos o merecido elogio dizendo que 
muito contribuiram para realçar a belleza 
do sarau, merecendo bem os louvores com 
que foram festejadas. 

A, Assomblea offereceu a todas as se- 
nhoras que assim abrilbantaram a sua festa 
de inauguração — diplomas de socias hono- 
rarias. 

O concerto da tão joven como talênto- 
sa artista D. Judith Ribas e dos sors. Ni- 
colau Ribas e A. Moreira, que se deu no 
lheatro de S. João, foi tambem um dos di- 
vertimentos notaveis da semana. “ 

Nós já fallámos d'elle, mas, ainda assim, 
alguma cousa nos ficou por dizer. 

O snr. Nicolau Ribas é, de ha muito, o 
nosso primeiro violinista, e é sempre com 
grande prazer que se buscam as occasiões 
em que elle patenteia o seu immenso merito; 
porém na noite de quarta feira, no Lheatro 
de S. João, ou porque as impressões de ou- 
tros concertos estavam amortecidas, qu por 


rece que dava mais alma e vida ao instrumento, 
para calar no coração dos auditores impres- 
sões novas e gralas que mais não. 

O publico nem respirava, porque a vi- 
da se lhe concentrava toda no sentimento 
d'um prazer meigo e lerno, 

A phantasia sobre motivos dos «Hugue- 
nots», de Thalberg, foi um verdadeiro trium- 
pho artistico para o snr. A. Moreira, como 
pianista, que se não fôra já distincto, sel-o- 
hia desde aquelle momento. 

E da joven D. Judith Ribas que pode- 
remos dizer? Basta contemplar o seu ar 
cheio de vida, o seu olhar intelligent, para 
se descobrir que se lhe espaneja na fronte a 
inspiração e o genio de quem nasceu artista. 
O bello terceto, de rebeca, orgão expres- 
sivo e piano, muito lhe deveu do agrada- 
vel efleito que produziu, e que tantos e tão 
enthusiasticos applausos desafiou. 

Temos até aqui conversado com os apai- 
xonados de Euterpe; voltar-nos-hemos agora 
para os amantes de Therpsicore, que, a exem- 
plo de Epaminondas Thebano, que foi um 
fanatico pela dança, preferem a tudo as pi- 
ruetas e entrechats, —e dar-lhes-hemos uma 
agradavel nolicia. 
A companhia hespanhola de zarzuella 
abriu uma assignatura para 20 representa- 
ções , em que lomará parte uma companhia 
de baile, á frente da qual figurará (palavras 
do programma] a bailarina D. Luiza Medi- 
na, que o verão passado fez as delicias da 
gente de bom gósto da capital, fazendo, com 
os pés, perder a cabeça a muitos dos que 
tem por devoção amar o Creador nas bel- 
lezas da creatura. 

E disse, 


—— ES O—— 


outra razão que não sabemos explicar, pa- 


ão d'uma cadeira de mechanica applicada 
na universidado de Coimbra. E requer que 
do dito projecto se junte a consulta da fas 
culdade do mathematica, em que so pedia a 
ereação dg uma cadeira do geomelpia dis=) 
criptiva, se por ventura esta documento oxis- 
tir na secretaria, remettendo-se um e outro 
á respectiva commissão. 

A” commissão d'instrueção publica. 

* 2.8 Do projecto do sur. Mousinho sup- 
primindo o logar de medico do partido do 
real collegio militar. 

Admiltido. e enviado á commissão de 
guerra. 
im8 Do sor, Costae  Silya, estabalecans 
do o mado dé contar o, tempo. pára a relgra 
ma aos «empregados, civis que serviram. no 
ultramar. it , q 

0.48 Do sr, Aflonseca, diminuindo “as 
direitos d'alfandega -om calguns. generos, (de 
Primeira, necessidade. para a agricultura & pa- 
Ja,05 lavradores, y j 

à comissão da fazonda, 2 
+ D8 Do esmo san. deputado,; ostabe- 
Jecendo os direitos permanentes. que devem 
nagar, 9s corcaga ostrangoiros,, cuja introduc, 
são permitlo. no gibeim shi 

A". comissão, d'agriçultgra,; o; ) o 

Resolveu-se a pedido do, sar. Aflanseca 
que estes dous ultimos. projectos sejam jim-. 
pressos no «Diario de Lisbogp. upl 

“O. snr. Alfonseca mandou para a  mezá 

am requerimento d'um particular. 
400 ,50r. visçonde de Pindella mandou pa- 
xa a meza o parecer da commissão de agri- 
cultuca, sobue um projecto dg lei apresenta- 
do pelo snr. Telles de Vasconcellos. 

O ,snr. José Estevão mándou para a me- 
za um requerimento. da, condassa das An- 
tas, pedindo uma pensão. á 

O snr. Coelho do Amaral mandou para 
a meza uma representação d'alguns olliciaes 
inferiores que serviram na Junta do Porto, 
pedindo que:sa melhore a sua sitnação. 

O snr, Silva Cabral mandou para a me- 
za uma representação de 119 proprielarios 
e lavradores da Chamusa, contra as propos- 
tas apresontadas pelo snr; ministro da'fazen- 
da o contra'otontrato Sulamanea. 

O snr: Lopes Branco mandou para a 
meza mma representação da misericordia da 
cidade do Porto, pedindo novamente quo o 
governo lhe mando pagar o credito de 200 
contos que fem sobre elle, e outra de 30 
possuidores de titulos azues, pedindo que 
se providenceie sobre o pagomento desses 
titulos. J R ) 

E mandom para a meza um projecto de 
lei que: ficou-para segunda leitura: 

O sne. Cypriano Costa mandou para à 
mezn uma representação da camara municipal 
de Monte-múr-o-Novo,, pedindo que a; dire- 


Jos 8a governo. 
(o) Ê b ing 


not Doi ; 
Horta mandou para à me- 


ABB Ah GXISIG para | 
Pepachiçõés ju ciacs 0, 

- 0 sur. Monteiro. O 

dou para a meza um requer = 18 
O snr. Azevedo e Cunha mandou para 
a meza um requerimento dos quarteis mes- 
tres dos -corpos.-da-sapital, pedindo us se 
Jhes dê uma gratificação mensal de 108000 
réis. " j 


/ ORDEM DO: DIA. 
Continuação da discusão, Lg genevalidade, 
do projecto de leim.? 13 sobre o ca- 

q minho de ferro. ' 

O sur. Carlos, Bento. continuando o sou 
discurso começado hontem , observou que a 
despesu a maisque havia na exploração do 
caminho de forro de lêste, provinha de falto 
de officinas que: haviam; de produzir uma gran- 
de'econonia Jogo que estivesselh montadas, 
poupando assim despesos provenientes da 
falta dessas officinas; todas ;as outras .des- 
pesas são menos importantes. , 4 

Em quanto á baze do contracto jnlga- 
sai cousa - muito 'iinpobtante- o prinejpio da 
subvenção, e entende-se que é este o;prin-; 
cipio adoptado em toda a parto, quando o 
inverso 'é que; está om uso, menos, atm Hes- 
panba, porque em tadara:páte o principio)! 
ó a garantiado minimo, dosjuno. | 

Ponderou a conventencia de attonder aos 
meios financeiros com que se ha de fazer 
faco ás | despezas. do caminho des ferro, pro-|| 
curando. que. Os nossos. fundos, melhorem 
para que soja menos oneroso o encango. 
Que não podia epprovar a terceira, alteração, 
e não, tinha, receio de votar contra ella, par 
isso que d'abi não resulta prejuizo algum para 
a feitura do caminho, visto que 0 concessio- 
mario declarou, que. executará 0, contracto 
primitivo, ainda quando não sejam approva- 
das: as modificações. T nº. aig] 

Terminou dizendo. que offeregia como 
substituição no: projecto das comissões, O 
projecto primitivo, apresentado pelo governo 
em Feyereiro passado, o-pelo, qual votava., 

A requerimento do .snr. Pinto Martins 
julgou-se a maloria (discutida, o foi, appro- 

-vado o. projecto na sua generalidade, por 123 
votos, contra d ; 

A requerimento do snr, Josó Estevão, 
dispensou-se o regimento a fim de desde já 
se centrar na especialidade, 

z Entrou «em alisçussão o art, 1. qusaus 


88, ! et 
ne O snr. Ferran disserquo approvadas ds 
primeiras duas ellanações; hão | podesjappro- 

s var cartercaira, que adia os. movimentos, do 
terra para a segunda via, porque a jimpor- 
toncia d'esses adiamentos, e calculada em, 
reis 6 um presente quase dá ao concessio-| 
mario é com que o paiz não pode;.e poriisso 
regeito a 3" condição, «401 
Osnr. Thomaz de Carvolho confessa que 

não ouviu um unico argumento de novo ao ora- 
dor que-o procedeu, o tendo-se a todos esses 
argumentos já respondido, não sabia para 
que-se tinham) novamente produzido senão 
vontade de follar, c até so disse que a nosso 
nacionalidade estava compromeltido, porque 


b| Ei 
goma o esclareda ns 


lo. o -Lizer execular? Qual w diretriz mais con- 


irá no preço. a 


Cá fora sobresahe outra cosa; Ao publico 


|instrumento político, e olhou-se mais ão ap- 


Idade do paiz. Qua nos importa o concessio- 


«Goma desse a hora, ficou com a pala- 
vra Trent para ámanhã, 

bh sn. presidonto declaçando qua a or- 
dem co dia para ámanhã era a gontinuação 
da mesma, levantou a sessão. E 


CEC ro me 


INTERIOR. 


LISBOA, 29 DE MARÇO. 

(Corresp. part. do Commercio. do Perto.) 

Ha tanta verdade n'um bem escriplo ar- 
tigo do snr, Mendes Leal, publicado no 
«dornal do; Commercio» de hoje, sob a epi- 
graphe — Caminho de ferro — quo não po- 
demos deixar do tnanscrevel-o. À 

Bis o artigo : 

“4 Continua a discussão d'este importan- 
te assumpto. Têm-se alternado nu tribuna 
especialistas consumados. Tem-se pronuncia- 

q, orações escollentas. 1 
4 Não nos embrenhemos na aprecia 
das doutrinas: examinemos o cardoter dos 
debates. AEE e 
se Yem 0 geometra, e volye as theo- 
rias da linha. e da superficie. Vem o juris, 
18, go Os formularios com q 
texto das leiso à applicagão do direito. Vem 
9, financeiro, 'e decompõe as verbas da des- 
peza e analysa às operações do credito. Vem 
o economista, é explica o mechanismo da ri- 
quesa social e da repartição dos prôductos. 
emo engenhoiro e dilucida a concepção 
dos planos e a execução dos traçados. 

« Accredilamos quo se entranhou cada 
um no assumpto da sua predilecção , e alli 
foi com a investigação até onde o podia le- 
vor q ciencia e a consciencia. Accumulam- 
se de um p de outro lado argumentos, au- 
tharidades e algarismos. Nadamos n'um mar 
de sabedoria. Revesam-se aqui os Biot e Slurm, 
além os Cormenin e Delamarre; hoje os 
Smilh o Chevalier, ámanhã os Gremillé e 
| Lejoindro;”pairam sobre todos os Lagrange 
e Prony. t 

« Temos um Atheneu 
bona; temos uma Crusca. 
« Mas o parlamento? 
« Serão realmente estas as fuueções de 
um parlamento ? 

“« Pódo ou deve elle desbaratar o tem- 
po em taes dissertações e taos miudesas ? 
Legisl ou regula? 

« Para que servem então os corpos te- 
clinicos? Não leem estes a responsabilidade, 
tendo a competencia? 

« E” boiúo exame, é excellento a con- 
troversia; mas em seu lempo é lugar. So- 
mos pelas discussões amplas; mas somos ain- 
da mais pelas discussões uteis, São preci- 
sos as caminhos da “ferro? B' conveniente 
tal caminho” de'ferro ? Quaes os meios de 


s 


ui 


; lemos uma Sor- 


veniente aos interesses de todas as ordens? 


nós gastamos em preliminares o Lempo que 
os outros gastam em obras. Por isso não ba 
paizna Europa que não tenha; já muitas cen- 
tenas do kilometros de carris em actividade, 
em quanto nós temos muitas centenares de 
xolumos, de sessões a abolerecer, nó, archivo, 
das cortes, SVO PAT 
« Para nossa consolação o gloria commu- 
nicaromos á posteridade que, se ninguem 
neste seculo andou mais de vagar, tambem 
ninguem discreleou, com mais abundancia ] 
« Dissemol-o sempre o em todos os. lo- 
gares: o caminho mais caro; éq Re viÕo 
cado. Quanto mais tarde so fizer, Mis, sus 


«oB ba um perigo, com que senão, con- 
tas que é o maior de Lodos; o povo tem; 
neste melhoramento; mas pode perdel-a com, 
ar esperança. Esso seria o. derradeiro e maior, 
desastro |, y y 
« Os que andam no fervor da contenda 
iludem-se naturalmente, dando ás alternali- 
vas do conflicto, o valor das suas paixões. 


expectante — longamente expeclanto — pare- 
ce muito singular que-no meio de tanta=il- 
lustração estejamos ainda a disputar o que 
am toda a parto está estudado. Pois real- 
mente não teremos aprendido nada DO expe- 
riencia da Europa? ds . 
04 Faltam regras geraes para à adjudica- 
ção ? Faltam, Porque se não começou, por 
ahi? mit Pete dah 

« Não se começou, pelasrasão funoslis- 
sima que já declaramos.. Fez do caminho 


parato do quo ás realidades. 


iudole economica daquelle poderoso | instru- 
mento de nelividado e trabalho. Este pee- 
cado original só pode já agora ser remido 
por uma forte e sincera resolução. 

« Posto o caminho de ferro no rol das 
ostentações necessarias 4 influencia governa- 
tiva e predominação facciosa, saguiu-se o que 


so 0 absolutismo de certos princípios adm 
trativos,, quando, estes devam ser relativos 
para Se , tornarem proveilosos.. Crearam-se 
theorias orcasionaca, Um exemplo deploravel 


Cada governo Leve o seu concessionaria. Cada 
concessionaria fez-se uma bandeira de guer- 
ra, excitando d'um, lado os encarecimentos 
do outro as dilamações. ». ; 1 


« Tudo isto é pequeno.e abaixo da dig 


nario? Os seus. interesses, elle os zellará, »| 
não ha de haver nenhum que-os não: ponha, 
acima de quaesquer outros. Os nossos, Vic 
giômos todos por elles com boa fé, que não é 
com as intemperanças de linguagem que el- 
les se protegem, melhor: Tem, provado a ex- 
periencia que as furias, exprobatorias e os 
apilbetos insultantes,. proseriptas em toda a 


os engenheiros hespanhoes pensavam d'esta 
ou d'aquella maneira, K 


vezes a converter-se em 


teria do alminislração fião pódevigualmente 


Eis o quo superiormento decidem as assem- [ci 
“| bleos legislativas. ç 


« Esta, desgraçada, inoculação: viciou a) 


era consequente com tal introito, Proclamou-|.., 


abriu a estrada dos orteficios na concorrencia, |P. 


opologius vche- 
mentes, 

« Todo «9 concessionário é um homem 
que faz o [seu negocio, como O pair quer 
fazer o que lhe convém, Se as suas conui- 
ções nos quadram, seceitam-se, Se não qua- 
dram, regeitam-se. Assim se lralam as cou- 
sas graves. Não ha precisão do injurial-o, como 
unicamente se usa n'oulros mercados. 

« Se ar qualidade de concessionaria im- 
plica inevitavelmente a necessidade do se «ex- 
pôr a essas affrontas, que foram a arma dos 
partidos caducos, e envergonham o bom sen- 
so das nações adultas, raro quererá lralar 
comnosco para não se arriscar ao Inbéo. Fi- 
caremos então vedazidos tratar 'aponas von 
os espocatálores iienoSPescrupulosos: Se é 
isto 0 que se pretende, mem se pretende um 
contrato. Sério, memo interesso do” pyiz; por 
quo o paiz quero cominho, quermma ad- 
Judicação leal à empresa segitra,e/em ma- 


admitir estas" duasicôusas : Levasivos peri- 
gosas, exclusividades absardas. + Ê 
« Estamos que' nada 'se perderia! pondo, 
estas trivialidades' acima das “profirrdas con- 
siderações, com que sé tony! Bnriquetido o 
repertorio da camara. Pelo'ménos estão mais 
ao alcance da rudosa popular: F,a final, 


são os melhokémeptos 
a sua riqueza 992" 

« Dianto'fle tantas compilações quê não 
se ajustam 6 licito aos prófanos vaciltar. So 
os algarismos são infalivois, sogue-se que 
o não são do mesmo modo as "vontades. 
Porque hão se reconciliam pois vontades e 
algarismos ? y | 

« Todos tem oflerecido os seus calculos. 
Yamos tambem expór o nósso. Não é trons- 
cendente, mas é novo. a ; 
« Falla, quanto a nós, uma parcelta im- 
portante no preço Kilometrico, e pedimos, 
que não esqueça nem se oblitére. Parece- 
nos essencial addiccionar gs! mais despesas 
à importancia das sessões ba oito annos con- 
sumidos em dissectar clausulas'! 
| & De queméa culpa ? Se convencermos 
o reu, ficarão feitos os trabalhos? 1 

« Quem tem razão? Tem'rizão o paiz, 
que deseja viver c andar como vivem e an- 
dam todos os povos? ua 

« O govuro não é logico perante os 
seus precedentes, o as suas doctrinas ? Cer- 
não. O que é logico é o caminho | 
o-n'o igualmente as modificações ? 
Decida-se isso, e fuça-se alguma cousa. » 
=. Fallarômos agora da sessão de hontom. 
Depois de torminado o discurso do snr. 
ministro do reino, que foi longo, mas qui 
não podia deixar de o ser visto ter s 
8 o er a todos 05 argument 
hide 


que hão-de promover 


Pp 
oradores que haviam c 
ções do contracto! inicial, | 


vid, 
o sn q 
qua já démos nolicia, À 
rant-lo-Blancho.» À resposta de 
ju que as nossas informações tinham sido 
exactas. : A 

,.O livro acha-se effeciivamente confiado, | 
8 NÃO, V o. O cavalheiro a quem o go- 
verno 9 qonfion, e que delle passat“ rêcio 
aulbentico foi o snr. duque de Saldanha, 
Tam que então não estavamos aullorisa- 
os para, referir, mas quo hojo podemos di- 
ze, porquo, não ha nisto monhum inco 
xeniente, o da 
,Já so vô pois quo a arguição' feita dn, 


cão do relorido livro, é absolutamente ca- 
lumnioso., m 
O «Diario» de hoje publica o, decreto 
elo qual o govorno fazendo uso da “ultima 
hei da admissão do Irigo e centeio, permette 
a entrada d'oste cereal aló ao fim, de junho, 


a Q'aquelle alé ao fim do abril. 


Continuam. as diligencias das | authori- 
dades ácorca da moeda falsa. O snr, Lima, 
administrador de um dos bairros da capital, 
partiu, para Cadix, encarregado de uma mis- 
são. importante do governo. Parece quo fai 
pontador de alguns documentos encontrados 
em casa do fallecido Judicibus. | 

O snr: Martens Ferrão confinúa a ser 
incansavel n'este-importante «objecto. 
Falleceu hontem no Paço das' Necessi- 
dades a oxm.º snr.£D. Henriqueta de Oyen- 
hausen e Almoida, condessa de Oyenhausen, 
dama camarista, nomeada pela Rainha a Sa- 
nhoóra D. Maria Il, cm 1897. Era uma se- 
nhora de muito merecimento e virtudes, 
Tambem falleceu aqui Francisco Ramos 
Chaves, d'essa cidade, e que ali viveu om 
opulencia , quando exercia um emprego da 
antiga chancelleria. . 


Terminou a discussão do contracto Sa- 
lamanca na. generalidade. Pelo telegrapho 
vos participamos o resultado da volação. 


NOTICIARIO. | 


K ser, imgissil 
Maqueto do HBrazil. — Wonlem já 
depois;de feita uma grande parte da tiragem 
da nossa [olha tivemos a noticia de, ter en-| 
ado, no Tejo, o paquete do Brazil, quo om 

. ainda demos no resto da tiragem, | 
Hoje sabomos que a mala para, esta, ci- 
dada só deverá chegar na 2.º feira, 

Mesemblea geral Renniram-so 
hontem em assemblea 1, no salão do 
thentro do, S. João, os accionistas do mes- 
mo. thgalro, parn a continuação da discussão, 
do projecta de reforma d'estatutos, A coin- 
missão nomeada na, sessão, anterior apresen- 
lou.9 pargper sobre as propostas offerecidas 
como substituição no art. 8.º do projecto de 
reforma. Houve longa disgussão, sendo a fi- 
nal regeitado o parecer na parte que estnlvia 
a conversão dacções em litulos de proprie- 
dade da lugares nas duas plateias, por. 15 


p 


imprensa medioçromente oivilisada, vera mais! 


'annos,.o approvado. na porto relativa a um 


para que, sónio pára “o povo, “quê'os paga; | 


snp. José Maria d'Abreu, ácerca da subtrao- q 


tehes; administrador do-concelho-de-Barcellos, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


dividendo do 25 por conto da regoita liqui- 
da das despezas permanentes e brigatios. 
Presidiuso sar. visconde de Custra Silvaç'A 
seguinte, remmião, em que deve contintar à 
tliscussão do projecto, ficou para iquando a 
Meza à convocar, 

Ebomativo. — A's noticias 


admittido-mo recolhimento sdos' entrevados;, 
lia visitar mhy (filho! rqua vsosvséha”. com 
bexigas! no hospital da Misericordini” Quan- 
do ontvava mw rua dos Cacmolitas,” uma! pas 
velha “de covallos, que “bia: namesma! direc-| 
ção atropellon o pobre velho, com tanta in- 
felicidade, querum carro vazio-quie vinha dh 


* [lado opposto, não: pôde desviar-so;e he pas- 


sou com um roda! por tima da” 
perior do copo. vivo Y 
O infoliz) fuon” em estado lamentavel-e 


parte su- 


do Carmo, de-que évirmião: * 
Feira de 'S: Terminh 
hojo esta feira o já principiou a desfazer-se. 
“* Os feirantes  lizeram. ponconegoeio, se 
gundo" dizem, +” du Va bd 
Houve tados! as dias maior ou menor 
concofrencia, porém o feirar não era-na pros 
porção” della. Eram “máis os “curiosos do que 
os compradores. = Bl n 
k oeda falsa. =Affirmam-nos do Sa- 


us 9 


bugal n 
tarado no povo de Molhada Sórda, julgado 


Jdo Sabugal, um passador de moeda falsa és- 


itrangeira, peças francezas 'de cinco francos 
da effigia do Euiz: Philippe“ da: érardo 4884 


ao todo tincoenta' moedas, sendo 29 fran- 
cezas, todas bm cunhedas com toque sonoro, 
conhecendo-se "apenas alguma imperfeição na 
legéndars fely ob ot 
A aulboridade procede com“ toda a acli- 
vidaide, : Í 
Fa por nhi quem diga queisto de-moe- 
da falsa éifudo umk farça, o que são as au- 
lhoridades que preparam antecipadamente 
para fins que lá sabem e para adquirirem  ce- 
lebridade a descoberta” dos instrumentos do 


101] 


fazer no Sabmgal tambem artiadilha? Iriam 


8.º bairro a delegado Rodrigues? ] 
“Em Braga deu'à policia na 4.º feira uma 
busca tas ensas dos Sahleiros no campoide 
S. Thiago, erua de 'S. Geraldo, e na' casa do, 
ex-carcei 
10," nos Pies, tendy havido “amã dentbeia 
à quê” m'elin se” fabricáva “moeda fals 
rece que'ndda se entontrou, segundo-diz'a 
«Bracarense». Phisil oUp 9! | 
Moeda falsa. — Segundo diz a «Cor- 
respondencia de Hespanhn», jornal de Ma- 
drid, foyiem Tetuan' que se deram jos. pris 
meiros felpia de poa. 
ii moeda falsa em, Cadiz. Diz q 
al que em consequêntia do appare- 
ento do moeda falsa, na circulação, 
co 50 prendera um individuo suspeito, ( 
declaro: 
diz. 


pero 


i que a moeda era fabricada em Ca 


Que em resultado d'estas de 
fizeram as convenientes diligências, 
conseguiu descobrir a fabric s 


recurso par elle interposto contra O «Pur 


mento correccional, por so tratar de abuso 
contra particulares! O relator 
selheiro, Vellez Caldeira 

: rella dei 
rella “dada por abuso « 
sa pelo snr, Antonio José dos Santos Abran-| 


msa. — Na que- 


contra osnr. Antonio do Rego de Faria Barbo- 
sa, oditor responsavel do «Barcellênse», foi 
este pronunciado, RA 
Eronuncia. — Na comarca de Coim- 
bra foi pronanciádo o snr. dr. Raymundo 
Venancio Rodrigues, presidente da camara 
municipal d'aquella cidade, nã querella dada 
contra Q mesmo requerida pelo redactor prin- 
cipal do «Tribuno Popular» e pelo minist 
rio publico com fandaménto de abúso eleiz 
toral nas Ultimas eloições de deputados. O 
querellado deu fiança. a VAUNEA 
EBarra da Figueira. — No dia 21 
entrou n'aquella barra uma escuna ingleza com 
228 toneladas de carvão de pedra para a fa- 
brica do gaz de Coimbra. E” a maior carga 
que ha 40 anros tem entrado n'aquella cidade. 
Neerologio. — Falleceu em Lisboa, 
no dia 26, o capitalista o antigo comme: 
cianfo d'aquella praca q sur. João da Cruz. 


3 
de junho 1839 com José Felix da 
Cunha e Menezes, 5.º conde de Lumiores, 
que faleceu em 30 de novembro, de 1848. 

Passou a segundas nupcias, no 1.º de 
julho de 1848, com seu cuntiado Manool da 
Cunha o Menezes , que falleceu em 27 do 
feverairo do 1890, rega 


Hot conduzido para'o hospital daordem 8.8! 


ue “fóra no din “17 do corrente cap-|| 


é duros hesprnhoes"'de Isabel 2.º “de 1851, | 


crime | Séria a aprehensão' que acaba: de se 


lá 0 procurador régio, o administrador” do| 1 


ro ds cadeia d'iquellatidade,'Atbi-[i 


pasa 


que resultou a descoberta| pe 


clarações se|b 


. | mães, qu 


lorio, mandando-so que se siga o procedi-| 


foi o ani, gone) 


50 de liberdado de impren-| . 


A finanças lh 


R herdeiro do titulo seu filho, do 1. 
matrimonio, José Manoel da Cunha e Mene” 
zes , casado com uma filha do visconde de 
Balsemão. qm] 3 
Enstrmeção primaria. —Foram pos- 
tas a concurso por espaço de 60 dias a con- 
tar de 31 do corrente; perante os commis- 
sarios dos estudos dos respectivos districtos, 
as cadeiras de instrucção primaria [1.º grau] 
de Arrancada e Cacia,, no de Aveiro; Cora 
eLavavrabos;a no de Coimbra ; Mizarella, 
Ireguezia de 8: Gonçalo: e Quintay-ude Pero 
Martiós, no da” Gusrdi;'S. Saturnino de: Fa 
nhões, no do Lisboa; Azinhaga, na freguezia 
do Olival, no de Santarem; o Mondinsrdo 
Basto, no de) Vil Réalyre perante o gover- 
nador civil de Faro, a da aldeia do Azi- 
ubal. ç = 

Breceita; e despega Estado. 
Durante o mez fevereiro ultimo a receita 
do Estado effécitada êm dihheiró: foi de rs. 
1.171:0054623, 


Eta" 31 derja- 
é 1.618:2744815, tendo havido 
ção” do 52:4008000 ts. cota 
ento de orde 


al 
353, fardih' agraciados com o angmeritó do 
um terço “dé ordenado ,'o dr. Adrião Pel 
reira Forjaz de Sampaio, Tente"da faculda- 
[do de” direito nã Universidade de Coim- 
Luiz Adelino da Rocha d'An- 
or do Iycen da” mesma idade. 
ortuguzos ilustres. — Um jor- 
nal hespanhol” publica a” seguinte noticia 
n'uma correspondencia de Tetuan, “de 18 
do corrente: à 
«Chegaram hontem ao nosso“ acampamer- 
to, e sentaram praça de'soldudos 'yoltnta- 
tos, no corpo de exercito que, commarda 
o conde de Reus, o filho e sobrinho do mar- 
quez de Niza , descondente do grande Vasco 
e um dos tilulares mais distinctos 

do reino de Portugal. 04 ; ft 
Vonbam, felizmente, os illustres portu- 
guezes compartirem. com os nossos soldados 
a honra e as fadigas desta campanha, e 
queira o céu que” breve chegue o dia ém 
[que os dous povos peninsula compor- 
| igualmente n'um mesmo campo; 'é com 
feuiã gloria, o respeito é a admiração 

jundo. ' A 4 


] “EL Miio» 
apresentou; como episodio 
nte áti diana a e 
a, que adbptoa ho prezente 
bl; ; 5 nb ua ar 
entre os tos, 
in PHido 4 Mivica'edm 
ar alguns luéros “de visa 
n “dois caixões tdo 


rovisow ua cama 
que encheu do ho 
ordou ad! 


no dia segui 

agp e o 
] fora surpreza 
tando, ao abrir os olhos, “viu 
res estovain coróádas! do 
“comum 'Báfrete na 'ca- 
-se 6 prinoj lou à dapedre- 


mare 


Ex 


de março. 
itado 4 


extremidades “da - 
Constantinop! ida 

Uma multidão! Iimensa, composta em 
grande parte de mulheres o creanças, que 
ha dias esperava o novo espectaculo, cobria 
a 'praça, alulhanido 1 ponte e asas adjacen- 
tos. O negociante de tabaco foi posta dejos, 
lhos'no chão e “Quim golpe d'alfanga lhe do- 
capitaram a cabeça, que ficou junto do corpo 
exposta! nã” "A algumaldistancia levan- 
touú-so rea, A'milhor, com ojtragostur- 

las amarellas "nos pés; comam 

manto negro (féredjé) e um vémisbraneo. 
(yalmak), foi entorcada- em séguidae ficou 
tambem exposta, 1 0 dba r OUa 
Esta esposição devia durar tres rdias ; 
porém como a praça é de muita passagem 
e muito frequentada, e'a multidão corria dg 
[todas as partes para contemplar a Iugubra 
especinculo, a policia tirau de noite os dous 
corpas e as enterrou. | ia q 
Progresso do Kattf, — O presiden- 
d, tomando à peito derramar a ins- 
ública, tanto, anto o estado das 
remitte, é especialmente a'res- 
peito da justiça, dotouo paiz com urmamo- 
va instituição, estabelecendo cadeiras de “di- 
reito. - 1 Asia ; 7 

“No relatorio que o ministro da instruc- 
Pp e cultos aprosentou ão presiden- 
e tizo É bm 2) E a ada 

« Trinta e tres padres, pela maior pars 
to francezes, corsos ou hespanhoes, estão ei . 
carregados do exercigia do culto calholica, 
Não são todos muito instruídos, “e outras não 
tem a austeridade do caracterdo Seu estado, 
nem a probidade religiosa que se devo're- 
conhecer n'aquelles a quem, pela natureza 
dos suas fúnoções, incumbe moralisar opêvo. 
Em algúns a avareza abafa ostes nobres sen= 
ieits, 1, sem Aid, o sto dsência da 


“Or naviooaRedpauntet»;, com destino 


OOCORRENCIAS DE 30-PAMA 94 DE MARÇO. 
Foram postos'em custódia no quartel | 


qualidades evangelicas em grande parte dos 
nossos padres que so deve o' desenvolvi 
mento no paiz' da religião protestante, . cu- 
jos ministros, no 'contrário; 'se;: fazem mota- 
veis por suas virtudes christãos, como pro- 
vam as igrejas que mandam construir e as 
escholas que á sua custa fundaram, para:o 
Dem estar moral do. nosso povo. » 

Ora abil 'temos nós um preto dando bôa 
lição aos; brancos, que parece não foi. só ta- 
lhada para, o Haiti l, 

Fara, tudo medalhas. — Na casa 
da -moeda do Pariz cunhou-se uma medalha 
commeimorativa do tractado, de. ;commercia 
entre a França-o-a Inglaterra, : 
o Wtlegrapho da Zngias —.0 pri. 

iro despacho Lelegraphico-recebido da In- 
dia, nt Inglátéi a, pelo telegrapho, do man 

Londres no dia 16 d'es- 


Vermelho, chegoi , 
te mez, c cra' daí de Calcutá a 10. Não 


ha, portanto, 'senão úma distancia de 6 dias 8 
entro a Ingl a e às suas pessessões in- 
dianas. Est 


stancia, encurter-se-ha ainda 
muito, 4 mê nho Hop Pooka pletando a 
linha eletrica e dentro Erhizpôuca-se reco- 
Derão “em dous: diás! ! fioticias-ide fados os 
principaes portos “indianos;) em. todos | 
pontosideAnglatenras 0) orem dios os 
6 eee aÇO teto e 
o noyo serviço deu, desgraçamente, uma fris- 
to sblioial Esto fi 1 3 

no -«- Malta 16 de março = Calcutá 40., — 
f para 
Londres; foi incendiado -e arrasado. Salyar- 
se-ha-parte da carga.» e x 

-"' Mãosaico. — Em 8. Petersburgo pu- 
blicou-se ultimamente um decreto declaran-| 
do subditos da Russia as mulheres estran- 
géiras que conlrahirem matrimonio com rus-] 
sos; porém pela morte de seus maridos po-| 
dem tornam) TAbbiods fado que tinham pró-| 
viamônto. 1 Dr msi | 
100 A  compânhia americana que desde 
ha muito tem pertendido: tirar os navios sub- 
mergidos no porto de Sebastopol, só conse”. 
guiuliror 15: de pequena lotação, mas mê-| 
nhumsdos grandes: que alli se acham 'sub- 
mergidos. Vinte e uma vez fez baldados es- 
forços para levantar o vapor «Wladimir», 
quebrando-se ultimamente as 'conentes mais| 
grossas que tinha,a companhia, . 

— Nos, Alpes da; Australia descobriu- 
se uma-nova mina aurifera no ponto chama- 
do Yarra, localidade que até agara. não se 
tinha explorado. pelo caracter montanhoso e! 
aspero d'aquelle districto. N 
No valle chamado Grose, na Austra- 
lias os Eeólogos do governo ungunciam q des- 
coberta de .eurvão pedra, em grandes 
quantidades, e Ú | 
«trt 0 reglabre; fnupjãa Ho (Pariay Mi1Ju-| 
lien tentou suicidar-so eg nto. Perdeu 
a pao Por o théibs. "eha-se num) 
asylo do alienados. Julien ganhioW muito di- 
ARE | 6 To alto géeroso ara todos 
Vw snos pata si. th (ra ghez nób vao 3) 

Por tm Feat dito o 
não 


nã Pelgio ama medalBRo guia” douto, 
= bronzi y IT is- 
Pd e PR ah 


nos tempos ida “epidemia. AE 


Eta : 
ro E 


À UU iifiom é saite 
sino Ses 


do Carmo, á disposição do administrador do| 
2 O bairto, Afgalicgos Franeisco Gonça We 
4 uiz Martins, José Bento Romero, José Ma: 
tins, Bento Outeiro, Paulo! Camanho, Ma- 
noel Lontençoie Joaquim . Moreira ; /á-do ad- 
ministrador do 3.º báirro", | Bernardo da 
va, Maria Simões , Marilda: Conceição, | 
ria da“Assampção e''Prancisco de Jesus, e ú 
do guarda mór do contracto do“tábaco, dh; 
marinheiro inglez.' E Ho 
oa . 


» 1086, Misericórdia-e Elerigos. vim ob 1 
' “TERÇA PRIRÃ SANTA. 
Procissão da Imagem da Senhora da So- 
ledade; que gabirá da igreja -do. extincto 
convei toi do (8.º br dA, “a igreja das) 
religiosas de ;Santa Clara, entrando no | seu 


transito na igrejadas religiasas Bencdictinas, | e 1 
E nec E “lda de Milão assevora que o exercito mapoli- |y 
têno entrára nos Estados da Egreja. Reina-|., 


onde ha Stabat, Mater. 


“o ERBERIOR. 


Dinoofhias do Madrid de 28,06 Pariz de 


ruxellas de 2: 
de 27. à 
Ir 


Rica ri no d 
A Dido pélo r 
LONA TEO DUM à 
nado od a gnnexação, OD rei 
E RR 
zará dos beneficios d'uma autonom 


de Milão, que as tropas napolitanas tinham 


“entrado, no territorio, pont tícia de 
air do cus ndera -9. 9vacuação das, tropas 
rancezas d Lombardia, induz, a erer, que 
Se O facto se deu, era, pelo 


* No emtanto, o conselho foderal toma a 
“questão muito a peito e, fall valé em 
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Vê-se, portanto, que.a siluação é grave 
e muito para causar sérios receios. 

Confirma-se n neticiasatisfactoria de to- 
rem “sido nssignados os preliminares da paz 
entre a: Hespanha; e Marrocos e convencio- 
nado um armistício. . 

A «Gazeta de Madrid» publica, os; de- 
cretos elevando -á grandeza de 1.º classe o 
general Ros d'Olano com “o “titulo (do ;mar- 
quez' de Guad-el-Jelu, o general Prim com 
o: de marquez: de Castillejos e oigeneral Za- 
valla como de níarquez de Serra-Bulho- 
nes. 

Os marechaes de -campo Galiano, To- 
ron, Quasáda, “Orozco, Rios e Dj Henrique 
O'Donell são promovidos ao, posto de, tes 
néntecdehétal Sa CA SD un) 

“OS brigadeiros Pulido, Madijer é Cor- 
vino ao posto de matechaes de campo. 

A a Garcia é agraciado com q 
gran-cruz de'S. Fernando: 
» São» justas! recompiensas de henoicos e 
gloriosos: feitos militares com que as tropas 
hespanholas acabam de ilustrar à bandeira 


castelhana! no territorio: marroquino 


9h é 1 
“Dos jornaes inglezes recebidos pelo pa- 
quote exiractamos as seguintes nolicias — 
TURIN 2: o phadet chegou aqui 
de- Pariz com uma missão especial, e foi 
recebido pelo conde de £ayour. 
=, À «Opinioney crê que a missão deiM. 
Benedetti se refenc á annexação da Saboya 
e Niza, q 
O principo Carignan vai sahir para Flo- 
gença na qualidado de lugar tenente do roi. 
iz-se que o barão de Ricasali será proviso- 
riamente nomeado governador da Toscana, 
O snr. Farini foi provisoriamente no- 
meado ministro do interior. DONA 
Foi publicada: uma proclamação: do rei 
ao povo da Italia central. O summario d'es- 
ta proclamação é o seguinte: E 
| «05 nossos, desejos eslão saLisfeitos. 
Estaes unidos debaixo de uma monarchia — 
recompensa bem merecida pela, yossa uni- 
dade e perseverança. Comtudo, é necessa- 
rio continuar as virtudes de que tendes dado 
ao mundo jo admira vel exemplo. Primeiro 
que tudo preservarei na firmê resolução de 
fazer os srerífícios que são indispensaveis 
para cumprir e estabelecer as grandes em- 
presas. a y 
Estamos agora ligados por um pacto in- 
dissoluvel, de honra á nossa palria commum 
e á civilisação universal, Espuz,a minha 
vida pela independencia da Italia, e dei ao 


meu povo um exemplo du lealdade. Perten- 


do-agora dos meps novos povos à mesma 
alfeição que dos meus antigos subditos. Do- 
sejo forlalecgo Os italiano 
de sua: r To pas E 
hir contih (o dis o! 


um 
jã 


animidade 
v gressão é 
0 às Col 


“'rópresentánios ao parlamento é mui fa- 
É causa” Tiberáo Edi nã 

"+ Em Florença, “foram eleitos, “o, 
ro“Bubhoompagni, o barão Ricas io 
avour te Sighor Poruzri, 
Em Bolônha, 
Papoli, o os snes. Borti, Pichat, e Audihot. 
“ Emorin'o conde Cavour, batão Rica- 
soli,'e-Farinil HER Í 
E] Em “Milão, conde Cavour, Farini e Calta- 
DIDO] nulhh 


Em'Genova,'6' conde Cavour: : 

Em toda a parte foi mui grande o con- 

curso de eleitores. aid 

Na Italia meridional o estadodos 'nego- 

cios torna-se cada vez mais assustador. q? 
MILÃO 24. — Uma ordem recebida hon- 

tem de Pariz'suspende a retirada das tropas 

francezas da Lombardia. 

 BERNE 25.-Tendo falhado as négocia- 

ões em Pariz, teve logar no dia23em Genova, 


. End assêmblea, popular na qual 3,000 pes- 


sods resolveram mandar representações ao 
conselho | federal e à população da Saboya 
superior, o 
“4 À sociedade Helyelica, 


composta 


=jde grande numero da membros, resolveu 


mandar uma depulação ao presidente do con- 
selho federal, a fim do manifestar, o seu 
profesto. contra a annexação da Saboya á 
França, o pedir promptas e energicas de- 
Re nnnaSÕES militares para sustentar o pro- 
é: nda E 


gua = i 
“" ZURICH 25. — Uma mensagem recebi- 


va grande agitação. ç 
Vienna 25. — A resposta austriáca á 


xação da Saboya, que vai ser mandada para 
Pariz, não será nem um protesto nem uma 
approvação da, annexação, Menejôna um fa- 
elo cujo. pricipio fiva reservado. 
BERLIN 26. — O protesto da Suissa di- 
tigido ás, glandes | potencias, chegou aqui 
ante-hontem, sendo mandado directamente 
pelo. presidente do conselho federal, 

A Prussia está, nogociando com a In- 
glaterra ácérca da resposta quo se devo dar 
desta l NBABLOA = sloitadin O 
“BERLIN 25! — A resposta! da Prusgiado 
ultimo! despacho" de 'M. “Thouvencl-é adiada, 
em consequencia de outras comimunicações 
feilas pela Inglaterra, e ainda não foi expe- 
dida para Pariz. 

PARIZ 26, — O «Constitutionnel» pabli- 
ca um artigo do seu editor principal, M. 
Grandguiliot, congratulando «o rei, que “vai 
dirigir uma proclamação aos habitantes da 
Saboya e Niza, desobrigando-os de seu jo- 
ramento de filelidade, assegurando por estê 
modo o seu respeito ao principio. de Jegitis 


popular. : N Í Z 

+, PARIZ 25, — A «Patria» de hontem diz: 
=XA nóticia de que a Prussia yai collo- 
i corpo de, observação, no Rheno) é 

de fundamento. » O. «Pays, «dá 
9 entido 4 noticia de que.a esquadra 
franceza sabira para 'a bahia de Napoles. O 
mesmos, jornal, diz, que, julga poder as- 
segurar que à resposta da Inglaterra á men- 


cebido em. termos amigaveis. 

O «Monitenr» de 25 diz: 

«O tratado, sujeito à approvação das 
camaras, pelo qual o rei da- Sardenha con- 
sente na annexação da Saboya e do distri- 


Pedi Wit OO ES 


E 


eto de Niza 4 França foi. hontem, [24], assi! 


usas paro | Idem, em 30) 


OR SEE DELLO AM ções 


conde Cavour, marquez|4 


nota eireular franceza relativamente 4 unne-h 


midade;-e no mesmo tempo ao dasoberania E 


sagem de M. Thouvenel é um protesto con-|* 


cluada sem qualquer violagão/aos desejos da 


melhores: meios de obler uma manifestação 
(este desejo. O rei transferia os territorios 
neutralisados da Saboya com as mesmas con-. 


mette entender-se sobre a questão com as 
potencias que assignaram os tratados de Vien- 
na de 1815, e com a«Suissa,, Os" subditos 
sardos que são naturaes da Saboya gosarão por 
am anno; do. privilegia: de: manter a! hacio- 
nalidade, sarda, » Uma «cômmissão -mixta: de 


1ão vas fuluias dronleiras, doslous: paizes::'y 


À «Gorrespondencia de Hespanha», ácerca 


da guerra d'Africa publíca os seguintes des- 
pachos EO à do pagã 

O general em chefe do exercito d'africa 
do presidente interino do conselho de 'mi-! 
nislros >» 


Os commissionados não se fizeram es- 
perar, e já estavam levantadas as tendas, e 
as tropas em disposição de marchar, quando 
me avisaram que o califa viria á entrevista, 
das'8 para as nove da manhã. ge! 

- Assim ' teve! lógar, -c recebi-o em uma 
tenda que mandei levantar a 600 passos das 
nossas avançadas. [ 


'O general am chefe do exercito Africa 
ao ministro, interino da guerra. 

- & Acampamento de Gualdras 25 de mar- 
co, ás 2 da fardo. 

Tendo-se assignado hoje os. preliminares 
da paz e a celebração d'um armistício, q exer- 
cito marcha a Ea dentro da linha 
da ponte de Buseja, que 6a divisoria, e em 
posição | de ser com facilidadg, e prestesa 
auxiliado e municiado. » » 


PARTE COMMERCIAL. 


21) ALPANDEGA DO !PORTO. 
Receita d'alfandega de 4 va 
= de março Ri 


E etetindo 


alremico m 


neztua 


154:6569496 
nf — 2 ud 
DESPAGHOS DE EXPORTAÇÃO, + 


o prego! ex cmmánco, 30. r 
a 
J. 


| 
(O DE JANEIRO. — Na barca Santa Cruz , 
«Barhosa, de Lima, 2 saixões com palitos) ; 
antos Romano, 2 ditos com ditos. 


TDEM.—Na barca Carolina, P. da Purificação, 
3 cunhetes com salpicões; À. Pires do Rig Jus 
nios, 6 quartos com) vinho, HO Tr 
IDEM, —Na barca Adelaide, José Emitherio, 1 
barril com peixe salgado % Li M. de Sonza, 9'bar- 
ris com pingue. galo da 
PERNAMBUCO, —No' briguo 'S. UManoel/4º) |. 
dai Monyeiro Braga, 100 satpos com. 500. alqueires 
den feias do fspos com, pomadas de Bhp D. 
- Lopes da Silva, 105 canastras com alhos;, An 
daria vol. end g RB bi 
IDEM. — No brigue Boa Fé, M. PF, da Costa 


Freire, 50 ancoretas com (figos. 

nai AR. palacho Bordo, J 

à, vol. com [érragens; As, Monteiro 

Caixas com one “Boo bacios (e 

granel. 7 o, 
1DEM:=Nabarca Parsense, 

1 yol. 


ERC io 
E dolive o, 
los Santos, 
oo “bacias a 
Aniceto Ferreira, 

com fetragem c fazendas. 
o MARANHAO,—Na galera Aurora, J. J AAranjo 
Guimarães, 1 caixão com um santuario de pau o 
3 imagens de dito. q 

“RIO GRANDE DO SUL.SLNa barta Ourense, D. 


7 
ii 


chúte;, M, Teixeira, Palhares, 2 barris com; azei- 
[lona e 1 lata com flores; J, Oliveira e Silva, 1 
Caixa com peixe, tanha e 


24 caixões cor 
LONDRES: j 
erd Juni E 
MO; - e: 
& 0,5 12 pipa 


À 
Na 


pipas com vinho. > 

Elie “Mary Malheus, G. & J. 
k 25 pipas: com vinho: - 
HULL.—Na escuna Woodville, OMey & Gramp, 


, 3 almudes o 1 canada de vinho; J. J. 

cida, 150 quintaes de cortiça. 

d ob * MANIRESTOS. + o e 

2. GM 168-Preixegeda! > Barco Boa Fortuna, 

551 quintaes, arreis Solleiro, a; E: Torres & GA, 

corga: 210 sacços, com. farinha de trigo, 101 ditos 

com trigo condial e barbella e 3 fardos de cardos. 
-6. Mt. 109—Londres.=Vapor ing. Adonis, 334 

ton., cap. Walters, a Dv M. Pewerhéotd Junior & 

0.º, carga: 2,169, vols com fazendas diversas, | 


“ COMPLETA DESCARGA, ve 
Março 90. nao 
VALENCIA Vapor hesp. Pocia, cap, (A. Do- 
esa. | 


“GLASGOW. Brigne* Woodville, enp. Edwards. 
LIVERPOOL—Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd: 


TERMOS DE CARGA, | 
t MARço, 30, 
 SoMIGUEL.—Hiate Diligente, 127 ton., cap. Pe- 


ro. MOS. 
HAVRE DE GRACE .— Patacho Iberia, 181 ton., 
cap. Novo. É s 
'MONTRIAL.— Escuna! Deolinda, 110t0n., cap, 
Cruz os us 
Briguo Allionca, 252 ton., cap. 


SPACHADOS PARA CONSUMO. 
mango dd, 
Assucar—4 caixas e 145, sacços. 

* Café—9 satcos. ' 4 
Ourucú—2' paneiros. 
Cocau— 10 succos. 
Maduira—48 paneiros. “e appear à 

=» fAgiiardento de AAA pras com “17 

| 7 | : 

CUARdUU UU Bu! 

MOYIMENTO DOS VINHOS E AÇOAS-ANDENTES. 


“aii 


= Março, 30 — ” 
| Manifestado para deposito. k 
vio Ninhosi. 18716) 9º 
Aguardente 3 


gnado em Turin. Esta annexação será efle- 


população. Os dous! governos accordarão nos). 


dições com que os possuia. O imperador pro-| 


commissarias sardos np; francezes determinias|1 


porta pr 


Guimarães, 115 rodas: arcos de pau ; Joaquim, 


José Fernandes; 3 vol. com ferragem é pehles de |2 


figos; 3, Araujo Lima, 
2 


cho Liso, a 
08 sGom ri 
Ana “Deotim . G.F. Gra- 


Despachado para consumo : 
ã "Rs No Porta, 


. A O, 
f Vinho maduro, e 9 4 
+ Ditoverdo... EL dr PO 
Despachado para exportação. 
Ed P. vÃs €. 
Vinho.. lessvssess eo. 258 DO 8 


MERCADOS NACIONAES, 
' PORTO, 91 DE MARÇO. 


Farinha de milho, 


Ú 500 a 560 
Trigo da terra. 


a 
fe 
Ss 


Ag800 a 46900 
AB900 a S$UO 


“PARTE MARTINA: 


 Naufragio.— Por noticias de 25 de 
everciro, se sabo que no dia 21 do dito mez, 
se perdeu em frente do pharol de Itaculu- 
min, proximo à cidade de S. Luiz do Ma- 
ranhão, a barca «Linda», procedente de Lis- 
boa para aquelle porto. 
*“Salvou-se a tripulação e passageiros, fal- 
tando unicamente: um destes por appellido 
Maia. [om 
A perda do navio foi total. Pertencia 
ao snr. Luiz da Sorra Pinto, que hia a bor- 
do com toda a sua familia. 


PORTO, 31 DE MARÇO. 
Às 11 moRAS DA MANHÃ. 


Fóra da barra não se avista embarcaçãe al- 
guma. 


O vento 6 S..O., forte, 00 mar bom. 


Aºs;6 horas e 


i 40 minutos de hoje , sahiu o vapor 
hesp. Furia. 1, 


. + Por participação telegraphica de Lisboa, consta 
ier sahido do Tejo, com destino a este portot 
hontem 4s/4 horas o 20 minutos da. tarde, 0 va- 
por Visconde d'Alhoguia, condusindo 152 passa- 
geiros e carga. 


Hontem'ás 41 horas! da nouto/ passou do 
goste par o sul, 0. vapor paquete inglez 
deixando a malla e um passageiro, c rec 
outro. 


do 


“A barca Sympalhia, chegou a Pernambuco, 
com à feliz viagem de 26 dias. 


“PORTO; 30 DE MARÇO! 


era 


ENTRADAS, HI 
ot NOXA, «2 dias;— Lancha hesp, Saturnino, 
mestre Peres, trigo. alidenr uti 
IDEM, 1 dia—Lancha hesp. Vicalvato, mestre 
Méndes, sabão, a P. P. de Tortes & C. 
“VALENCIA, 7 diasi=Vapor hespo Furia, “cap. 
Dprigo, laranja, ao seu consul. Destina-se pata 
Liverpool, arribando por falta do carvão. 
Neste dia não sabiu embarcação alguma. 
datos Ri 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
; REINO. 1 
VIANNA, 28.Sahidas: hiale Viannênse, para 
Lisboa com milho; hiato Cortez, para Vigo com 
Voe E e 
IDEM, 29.=Sahiu o hiato Esperança, para a 
Figueira. tom lho) He DP f E 


"MOVIMENTO MARITIMO RANGEIRO GOM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. ] 


ENTRADOS. * pah 

20 de março — Em Portsmouth, o Capital, cap. 
Chapman, de “Hartlepool, para 
Lisboa. 

19 »  — Bm Pill, o Mentor, cap. *+** de 
Setubal. 

20, cm» — Em Bristol, oTernandes, capo t+”, | 
de Lisboa, 7 

» É) — Em Londres, o Lidador, cap. Avella, 
de Lisloa, cds 


Em Gravesend;'o Edith, cap. Hors- 
well, de Setubal; o Geertruida Spe- 
elman, de Aveiro. 
Em Hamburgo, o Gardina, cap. 
Fernandes, do Porto. 7 

À VISTA, 
Do Pill, 0; Alfonso, cap. ***, de 
Setubal. 


vá » 


19 de março 


emergem 


Welegraphia eleetrica. 
«* VIGO 30 DE MARÇO, 
[ás 8 horas da noúte). “ 
De D Francisco Felgueira ao «Commeccio do Porto». 


+ Entrou, hoje neste ponto o hiate porluguez 
«Cortez» procedente de Penicho com destino a Vigo 
e Villa Garcia, com carga de'vinho g azeite. 


(Dirigido 4 Asso o Commercial.) 
LISBOA 29 DE MARÇO. 
a ENERADAS, — 
TERRA NOVA) /A8 dias Brigue ing. Volant. 
. 54 dias,—Galeota, hol. Cornelia. 
14 dias.=Escuna fr. Lusifanie. 
NNA, 3 dias.—Patacho Imperatriz. 
TERRA NOVA, 24 dias.—Brigue ing. Kelpie. 
SANIDAS. 
COOK. —Vapor ing. Smyrna,. 
SETUBAL. —Brigue dinan i 
INOPLA. 


SINES.—Chalupa ing. Mary. 
BANIA--Brigue Condo, 


b Ny Ro, Alé 4 hora: que vai entrar mio préloo 
nosso jornal (meio dia) ainda não chegou à Associa- 
ção Commercial; o bolelim com o morimento do 
porto, de Lisboa do dia de hontem. 

Sp 
PUBLICAÇÕES SUINTERARIAS, 


REPORTORIO «DOS JOVENS PIANNISTAS. 
PUBLICOU-SE o 4.º numero desta util 
colleeção de fantasias, que é sobre motivos 
davopera ==ERNANE=de Verdi. Ú 
Preço da assignatura: —Por cada Gnu- 
meros 18120 para as provincias, pagos adian- 
tados: Cada numero avulso: 320 rs. ! 


/ OS MELHORAMENTOS MATERIAES. — 
Revista de 1859. Comedia satirica e phan= 
tasmagorica em 3 actos e 4 quadros, por 
um CURIOSO OBSERVADOR. 

Vende-se no estabelecimento do snr, 
Cruz Coutinho. 

Preço.... vaso sea 200 15, 


ANNUNCIOS. 


Grande leilão 
OS dias segunda a terça fei- 
ra 2 e 3 de abril polasd4 
horas da manhã na rua do Bis- 
poe bojo de D. Pedro n:º71, 
haverá. teilão da mobilia, de 
E * mogne, oleo e estofo perton- 
cente á familia que so retirou da mesma 
casa, cuja mobilia consta de camas á frau- 
ceza, guarda-veslidos, tremós econsoles, guar- 
da-louças, espelhos, relogios de meza é de 
sula, um pisnno, louças: porcelanas, ghris- 
taos uma porção de doce secco e de calda, 
vinho fino; pratas, 'cobortores de damasco e 
outros muitos objectos que estarão. paten- 
tes nos, ditos dias do; leilio desde as 9 ho- 
ras aló o mesmo principiano E” dinigido: por 
Pinheiro. As listas - dão-se no basar e casa 
dos leilões; do. mesmo ma-rpa do Almada 
n.º 78 a 81, ema loja do snr. Jacintho, ás 
Hortas n.º 144. 
N. B. tambem se alngaa mesma casa 
até o proximo S. Miguel. (613) 


ARREMATAÇÃO 


nº dia 9 de abrilna rua da Fervença em 
Villa Nova de Gaya, ha-de ter logar a 
arrematação da telba e madeira de castanho 
o pinho, pertencentes aos armazens situados 
na mesma rua com os n.ºº 42 a 44 o que 
vão ser demolidos para a continuação da 
estrada da ponte pensil ao alto da Bandeira. 
A telha será dividida em 3 porções; a 
1.º coihprehende os cumes da tanoaria d'en- 
trada, e as outras duas 05 dois cumes dos 
dois armazens do centro, Amadeira será di- 
vidida em 4 porções; a 1.º comprebendará 
toda a madeira das armações dos telhados 
da tanopria d'entrada; a 2,º o vigamento & 
solho dos salões que cobrem a mesma tanoa- 
ria, e as outras duas o madeiramento das 
armações das dois armazens do ceutro, com 
as seguintes co) DS: 
1.º À demolição c extracção destes ma- 
teriaes será feita por conta do arrematante. 
2.º Estes materiaes serão “transportados 
para” fóra d'aquelle local dentro de 15 dias, 
a contar da entrega da arrematação. 
3.ºTodo o material que 'no' praso da 
16 dias não fôr transportado para fóra do 
local “dos ditos armazens, ou se achar em 


; p É 

— Esles materiaes pódem ser examinados 

nos mesmos armazens, todos os dias a qual- 

quer hora. 

Augusto Pinto de Miranda Montenegro, 

Chefo da seução ao sul do Douro. 
[618] 


REDUCÇÃO DE PREÇOS. 


“ CERVEJA Á INGLEZA 
DE 


Forrester, Irmãos. 


PrOMPOSTA unicamente de cevada germi- 
à mada, agua e Tupulo, e fabricada por um 
Processo novo, com excellente resultado: es- 
tará à venda d'esde o dia 2 d'abril do 1860, 
na agencia da fabrica Bellomonte n.º 75 e 
no deposito principal, rua de S.João Novo 
n.º 82, esquina da Fervaria, aos preços se- 
guintes'; 
CERVEJAS 

Feitas de cevada germinada e lupulo 

“ estrangeiro. 
XXXX (Cerveja branca do Edimburgo) 


por meia garrafa... ae 80 
XXXX (Cerveja branca imburgo) 

por almude........cio oco ooo BHABO 
XXX (Cerveja branca de Edimburgo) 

por meia garrafa..... são 60 
XXX (Cerveja branca de urgo) 

por smude.......... 8880 


XX mranca ou preta (Dublin Stout) 
por meia garrafa er) 
XX pranca ou preTA (Dublin 
por almude... able e oiço 
por meia garrafa 
por almudes,,.... 


DILIGENCIA : 


ENTRE O PORTO, SANTO THIRSO E 
GUIMARÃES, ' 


Dr José Viei- 
ra & Areias, avi- 
Ê 3 Sa aos seus froguezos 
e amigos que continuam com as mesmas 
corridas diariamente, sendo a sahida do Pórto, 


X BRANCA 


-[ás 5 horasda manhã e de Santo Thirso ás 2 


horas da tarde. — Aos passageiros para Gui- 
mardes dão-se cavalgaduras, segundo o cos- 
tume. 

Os bilhetes vendem-se no Porto, na hos- 
pedarin Real, ruavda Porta de Carros, na 


[mão do curador, “e em Guimaries na rua 


dos Mercadores n.º Ge 7, em casa de Do- 
mingos José Vicira, bisconteiro. (619) 


RUCTUOSO José da Silva Ayres, ao, con= 
tra-annuncio n.º 605, inserido nºeste jor- 
nal, no dia 29 do corrente, respeito ao lei- 
lão qne devia ter lugar na villa de S. João 
da Foz, da casa sita na rua de S. Barlho- 
lomeu n.º 24, da dita villa, pede ás pessoas 
que a pertendam, queiram ter a bondade de 
ver a leitura do inyentario que existe 'no 
cartorio do estrivão João Rodrigues da Fon- 
seca, na Batalha, e previne que o formal 
competente será presente no acto da arre- 


Editores —-Villa: Nova Filhos & G.º, rua 
de Santa Thereza n.º 26, Porto, 


matação, que terá lugar em o dia que no- 
vamento será annunciado, * [62% 


LO juizo de direito da 3.º vara, escri- 

vão Lessa, correm editos de 30 dias a 
contar de 28 de março, a requerimento de 
Paulo José Percira é Fernando Peres, cha- 
mando todas “as pessoas, o credores certos, 
que se julguem cóm direito ao edificio ou 
propriêdide da antiga Fabricado Tabaco, e 
Suas portenças, “situado” na rua de Santa 
Thereza, rua daFabrica do Tabaco e traves- 
sa da Fabrica do Tabaco, desta cidade, 
para que o venham deduzir, n'aquello pra- 
so, sobre aquantia de 9:1508000 rs. ; em 
seu poder, preço por: que compraram a 
José Bleuthorio Barboza de Lima e sua mu- 
lher- D. Maria Thereza Pacheco Ferreira Lodo 
esse edifício e pertenças, sob pena de lan- 
camento, e de" se julgar o referido edificio, 
9 pertençãs livre -e desembaraçado de divi- 
«das paravos compradores. : (615) 


AQuEM quizer comprar 180 barris, novos de 
-*,5 almudes cada um sendo 50:e tantos 
-de madeira, choé e outrosde Quebec - falle 
«som, Mangel Ferreira, Duarte na rua dos Ba- 
nhoãgn.º 40.8 43, preço commodo e abra 
demloita, qo Ê [644] 

QUEM tivor ourucá de superior qualidade 
para vender,fallo na rua do Bomfim n.º 
“ com “Luiz “Martins da Fonseca; se o 


(613) 
“"Gurso de Calligraphia 
“0 (EM 10 LIÇÕES.) 

D. 


36, 
preço convier paga A vista: 


Pedro Sebaslia Villa, que tantas provas 
« tem dado da proficuidade do seu; metho- 
, tanto n'este paiz como nos estrangeiros, 
regressando, a esta cidade, abre movamente 
um só curso d'esta bella arte, a diversas ho- 
tas de, dia e de noite, e-promplifica-se tam- 
bem a hir ás casas dos alumnos. “Todos os 
que quizerem possuir uma bella e elegante 
letra, são por esto annuncio. convidados 
a uproveitarem-se - deste importante metho- 
do, cujos optimos resultados o professor ga- 
rante e; prova com um grande numero de 
documentos, que ba conseguidona: sua lon- 
ga carreira. O curso começa. no dia 9 de 
abril. , (609) 


Quim quizer comprar uma boa casa com 
bom quintal, ramadas água de fonte dois 
tanques, sitos em Leça de Palmeira rua do 
“Espirito Santo n.º 42, fallo com D. Anna 
“Roza das Neves moradora na rua do Are- 
nado em Leça, ou com D. Roza Maria do 
Nascimento em Mathozinhos rua de S Ro- 
que. : (606) 


NTONIO Leite de Castro, residente na ci- 
dade do Rio de Janeiro, comprou a An- 
tqnio Joaquim, dos Santos Ferreira, viuvo, é 
sua filha, Carolina, Roza. dos Santos Ferreira, 
«solteira, maior, da casa da Mourisca, fregue- 
zia day Estorãoes, da comarca de Fafe, a sua 
«quinta, tambem chamada da Mourisca, e per- 
«tonças, em que ellos viviam, pelo preço de 
3:6008000 rs. entregando já o rs. 
e consignado em deposito o resto de 2:900f. rs. 
«correndo a este respoito editos: de noventa 
dias que principiaram a 2 do corrente mez 
0, cartorio do escrivão Motta 

“di arca de aê a elamar” vo) 
“tenha direito á mesma quinta ou seu preço. 
-1,E havendo alguem, deve. comparecen, 
“aliás ficará lançado. (597) 


BILHAR 


UEM pertender um bilhar á franceza, em | 


«€ “bom uso, fallo na rua do Reguinho n.º 
34 ouna rua de Sento Antonio n,º 208 e 209. 
k [529] 


PARA ALUGAR 


MA casa com quintal e agua, na 
y travessa da Fontinha n.º 8: tra- 
cla-se na rua de D. Pedro 99. 

(484) 


ENDO de terminar no dia 31 do corren- 
te ma presente estação as recitas da so- 
ciedado dos netores nacionaes, estabelecida 
no Theatro Baquel, o julgando a direcção 
desta sociedade ter pago e salisfeito;a lodos 
os seus compromiços lanto sociaes como par- 
ticulares e para que não fique alguma ver- 
«ba por satisfazer por ignorancia; a direc- 
cão faz publico para que todas as, pessoas 
com: quem teve contractos o que ainda não 
tenham recebido compareçamino mesmo Lhea- 
tro até ao dia 31 do corrente desdo as 10 
horas da manhã até ao muio dia. para ser 
embolçado de quelquer quantia. 
Porto 29 demarço de 1860. 
O fiscal da sociedade 
J, M, C. Magalhaes. 


R Bonnevide, photographo na rua Formo- 
= 2zan.º 252, que Linha annunciado a sua 
partida no dia 20 de março'demora-se ain- 
da nlguns dias em razão de trabalhos que 
tem pendontes. (571) 

Nova direcção da companhia Mineração 

Perseverança convida ossnrs. accionistas 
a entrar, no prasu de 30 dias da data de 
hoje, no seu escriptorio, rua de S. Fran- 
cisco n.º. 41 com a prestação de 48500 rs. 
por acção, ancluida nesta verba a quantio 
do 18250 rs. importancia da anterior pres- 
tação pedida, e ainda não soplisfeita por 
alguns snrs. accionistas: isto em conformi- 
dade com a resolução tomada em assem- 
blea geral no dia 19 do corrente, afim de 
so dar o andamento indispensavel á conti- 
nuação dos seus trabalhos. 

Todos a quelles snrs. sccionistas que 
so não prestarem ao pogamento desta quota, 
queiram, intender-se com a direcção da mes- 
ma companhia, dentro do referido praso, 
no respeitanto á cedencia das suas acções, 
pois que findo esto a direcção não poderá 
admiltir proposta alguma. 

1» Porto 21 de março do 1860. 
oba Eugonio Ferreira Pinto Basto 
José Alves d'Oliveira 
Roberto Wansellor 
Antonio José de Sousa e Silva 
Alfredo Alon, 
(553) 


“MILIA, de Jesus, rua do Almada n,º 143, 
“ingulca criados, criadas de servir, e amas 


de: lgite, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


QUARTA 
Authorisada por sua em." o 


Unico livro que contém: — Missa, Confissão, Officios de Semana Santa, Setenario de 


Nossa Senhora das Dores, Novena do Senh 


dias do anno e muitas outras novas, do grande devoção, e pela primeira vez publicadas. 
Um volume de 700 paginas, perfeitamente impresso cm bom papel, com ricos gravuras 
e mais de 200 vinhetas, com e frontespicio clorido. 


ADVERTENCI 
Roga-se não se confunda este com os 


e todos vs officios da SEMANA SANTA. - 

E PREÇOS: 
Com copa de carneira o filete dourado.,.... 640 réis 
Em mosaico, douradas as folhas e fochos. 18200 » 
Em marroquim'chagin, folhas douradas e fechos. 18500 » 
Com capu de velludo com ricos layrados, guarneci 38200 » 
Dito mais rico ele., ote. , 48500 » 


Com' capas de carneira, marroquim, 
500, 780, 18080, 18200 até 7H000 réis. 


Edição de Coimbra, dos preços do! 400 
Vende-se na livraria do Jacintho A. P 
1 om 


Attenção. 
A rua das Flores n.º 230 vendem-se ac- 
ções da Companhia Mineração Amizade. 
Do et (467) 


LONAS PARA VELAME. 
RANDÃO &C.º, rua das Flores n.º 262, 
continúa a ter o deposito de Jonas na- 


brica. 
ESTABELECIMBE) 


(245) 
“PHOTOGRAPHICO 


DE 


Horacio A UGusTO ARANHA, 
Rua do Almada n.º 491, 
RABALHOS EM PAPkL E víDnO. — Retratos e 
grupos -de todas as dimensões. ) 

TRABALHOS STEREOSCOPICOS, retratos, gru- 
pos, scenas de costumes, vistas, paisagens, 
monumentos, objectos d'arta, flores e fru- 
elos. , 

“RETRATOS PARA BILHETES DE VISITA, bro- 
chés, alfinetes, aneis, botões do camisa, car- 
teiras, etc. - 

Toda a especie do caixilhos para pro- 
vas em papel o vidra. Stereoscopos de to- 
das as qualidades. EI , 
“Este estabelecimento estará aberto to- 
dos os dias; das 9 horas da manhã és 3 
da tarde, o (519) 
ane Esso 

FLOR D'ENXOFRE 

Bateria do Terreiro n.º 12 

“Cr. & Silva lem para vender flor d'en- 
E. xofre em barricas da mesma superior 
qualidade que tanta aeceitação encontrou o 
anno passado. (381) 

A quem co 

A rua da Ferraria do Cima n.º 42, ho 

um padre, legalmente habilitado com car- 
ta” de curso“geral do Lyceu Nacional, que 
se presta a dar lições em:particular de con- 
tabilidade, grammatica portugueza e latina, e 
geographia: a quem convier dirija-se á re- 
ferida morada [532] 

ERTENDE-SE comprar uma quinta nos 

aírrabaldes desta cidade, ou distante, sen- 
do proxima de boa estrada, dando-se pre- 
ferencia à que tiver boni rendimento. 

A quem convier dirija-se em carta fe- 
chada que contenha todos os esclarecimen- 
los, a A. P. no escriptoório deste jornal. 

(530) 

VENDA da propritdade com o n.º 24, 
À sita na rua de 8. Barlholomeu, da fre- 
guezia de S João da Foz, annunciada nos 
periodicos d'esta cidade por Fructuozo José 
da Silva Ayres, como procurador do co-her- 
deiro, ausente, Pedro Antonio dus Santos 
não se pódo realisar sem que previamente se- 
jam pagas aos diflerentos ico-berdeiros (en- 
tre os quaes ha menores o ausentes), 0 im- 
porte de suas legitimas, impostas na refo- 
rida propriedade, prevenindo-se qualquer per- 
tendente, que, a propriedade foi avaliada no 
inventario om 8778500 rs. de cuja quantia, 
apenas pertence ao dito Pedro Antonio dos 
Santos a de 1488982 rs. tendo. de tornar o 
excedente aos co-herdeiros seus irmãos. 

(605) 


RUADEST.º ANTONIO, 5 


EGEBEU de Lisboa um lindo e variado sor- 

timento de chapeus de seda, Clina, e 
palha «de Ialin, pelos seguintes preços: de 
48000 rs., 48500, 58000, 68, 7%, 88, e 98, rs. 
e um sortimento de chapeus de campo, tudo 
por preços commodos. (471) 


AVISO. 


A rua Nova dos Inglezes n.º 81, primei- 
ro andar, ho para vender CARVÃO DE 
GAZ INGLEZ, de' superior qualidade, proprio 
para cosinha. 
Tambem se vende, TINTAS EM PÓ de 
diversas qualidades; a saber: alvaiade, 


azarcjo, yerdo de Pariz, eto., tudo 


Fi por pre- 
ços commodos, (509) 


BRINDE RELIGIOSO 


MANUAL DO CHRISTIANISMO. 


contém reunidos. n'um. só volume tudo: quanto é proprio d'nm Dow MANUAL DEMISSA 
E CONFISSÃO, tudo quanto: pertence no livro proprismente chamado ORAS MARIANAS, 


MANUAL DA MISSA E DA CONFISSÃO 
tal “Por J. J, Roquet, 
velludo, marfim e de madreperola de 360, 
O NOVO MEZ DE MARIA OU O MEZ DE MAIO. 


- da Silva, rua das Hortas n.º 144. 


cionaes de superior qualidade: preços da fa-|.; 


EDIÇÃO. 
Cardeal Pdtriarcha de Lisboa. 


or dos Passos e todas as orações proprias nos 


A ESSENCIAL. 
das outras edições, por ser este o unico que 


ne 


, 600, 18000 até 18500, rs. 
5 (589) 


VINHOS. 


Mo lavgoide'S, Domingos n.º 13014, 
vende-se vinho velho: pelos seguintes pre- 
cos: 


Da novidade de 1847 — Por garrafa 400 rs! 
= Por almude 12000 rs. 
Da nosidade de 1851 —Por garrafa 300'rs. 
i —Por almude 9000 rs. 
Da novidade de 1854 —Por garrafa 240 rs. 
—Por almude 7500 rs. 

(2008) 


À Viuva Amorim, na rua da Praia, coza n.º 
44, em Massarellos, tem para vendor esto- 
pa d'Envira muito bua à preço muito com- 
modo. (397) 


"q TO 

URGAO EXPRESSIVO. 
Rá A livraria francéza e nacional, 

“largo dos Tres Reis Magos, 
n.º 4 0 2, e rua do mes- 
mo nome, n.º 13 a 20, venda- 
se um magnifico orgão expres- 
sivo podendo servir para capella ou mesmo 
para igreja. 

Tambem ha para vender uma harpa de 
bom author. (518) 


LUGA-SE um bom pianno na rua da Boa- 
Hora n.º 33 A, (596) 


Deposito de relogios. 
E “A 'raa do D. Pedro n.º 47 


O -gius-de sala e algibeira das 

= melhores fabricas da Suissa ; 

egunlmente ha um sortimento 

de fornituras pára relojoei- 
ros. a ) 

Tombem so tomam en- 

si comendas de peças espéciaes 

tanto para. ajSuissa como para a Inglaterra. 

E B [420] 


RE ER TT 
Vende-se à barca Portu 
gueza Fé. 

OTADA, em 282 toneladas, bem construido, 
e surta'no rio Douro. Póde vêr-se o in- 


ventario é tractar-se do ajuste no escripto- 
rio de Lourenço Costa na rua dos Inglezes: 
1 


(587) 

Quer quizer comprar o pala- 
cio volgarmente chamado, 
dos Carrancas, sito na ria dos: 

* Quarteis da Torre da Marca n.º 
58 a 62, da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma» parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya e mer; capella, jardim, 
quibta unida de terra Invradia que dá pão, 
vinho fructa e agua, falle no mesmo com 
a sua proprietaria, que lho dará a descripção 
das partos que a compõe e mostrará os titulos, 


[535]. 


CRUZ JUNIOR 


Cabelleireiro 
LARGO DOS LOYOS N.º 36. 
VISA sos seus freguczes quo tem uma 


À agua ingleza chamada —. Champooing fluid 
para tirar a caspa é lavar a cabeça. (510) 


JARRENDA-SE uma quinta 
toda, murada, distante 
desta cidade meia legoa, á borda do rio, livre 
de cheias, com abundancia d'agoa de bica, 
e com duas casas uma para habitação de fa- 
milia, e outra ainda por repartire propria 


n.º 66, 


para qualquer fabrica. Quem a pertender por 
um ou mais annos falle na rua do Correio n.º 
19; tambem se pódo: tractar, com quem a 
perteuder, alguns reparos que se convencio- 
narem para melhoramento da mesma quinta 
ou dos predios. : (263) 
CONGOSTAS N.º 20 
l - 

q R SCEBEU-SE pelo vapor Ibu- 
a) ria novo sortimento de CA- 
9) PAS COM CAPUZES PARA SE- 
) |K NHORAS, CASACOS E POLAI- 

DD NAS INPERMIAVEIS, de seda 
e panno da India etc, COLCHÕES À PRO- 
VA D'AR, SALVA-VIDAS PORTATEIS, 
seringas de: borracha mineralisada, e 
chapas da mesma, para maquinas a vapor 
etc. Tuboso mangas para regar jardins, 
copachos etc., da fubrica de W. Warne 
d €.º, em Londres, inventores do pro- 
cesso chimico chamado «Sincalor», pelo 
qual a gomma elastica perde sua nature- 
za viscosa o resiste no calor tropical: a 
nova capa chamada «Inverness Capoy 
é muito leve e elegante, [405] 
FABRICA D'OLEADOS 
Nº deposito da fabrica de oleados, na rua 
de Santo Antonio, vende-se capa de 


montar, polainas, e capa para o chapeu, 


-ha um deposito da relo- 


52. 


beposito de sabão. 
Nº ma da Reboleira n.º 58, vende-se sa- 
bia de diferentes qualidades, d'uma ac- 
creditada Iabrica de Lisboa (588) 
, z 
Coupés c caleches. 
NTONIO Pinto Rocha aluga cou- 
pés e caleches, grandes e po- 
quenos, para toda e qualquer par- 
te, por preços muito comntodos, 
sem gorgeta, no largo do Moinho de Vento 
n.9 2 1 (2554) 
VINHOS. 
nº escriplorio de João Eduardo dos San- 
tos & C.º praia de Miragaya n.º 157, 
continua a vender-se vinhos velhos, supe- 
riores, engarrafados, e a receber-se encom- 
mendas deste genero para todas as partes. 
Tem depositos em todas as províncias ; e em 
Lisboa em-casa dos snrs. Zamith Sampaio, 
rua dos Capelistas n.º45, [2102] 
ENDE-SE aguardente de cana gennina em 
garrafões, estopa de envira, o achos de 
maguanduva, em S. Nicolau n.º 26. (493) 
ENDE-SE a casa n.º 98, na rua 
Nova de S. João, de 5 andares ; 
tem bons commodos e bons arma- 
“zen: falla-se na rua do Almada n.º 
(1807) 
VENDE-SE 
M bilhar em bom uso. Falla-se naPhi- 
lnrmonica, rua da Fabrica. - 
2» (1458) 
4 rua do Almada n.º 143, inculca-so uma 
eriada de toda a probidade, 
+ 
TT N q 
ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 
ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA. 
O vapor = BRAZIL 
==sahirá impreteri- 
velmente de Lisboa 
no 1.º de Abril pro- 
: ximo futuro, d'alli 
segoirá para os portos de PERNAMBUCO, 
BABA E RIO DE JANEIRO. o sas 
“Para, carga e passageiros tracta-se. com 
o mgente Justino Ferreira Pinto, Cima; do 
Muro n.º,103, Porto, onde se acham as res- 
peciivas labellas de preços e tractamentos. 
Esta companhia lenciona para o futuro 
fazer duas viagens mensaes com os vapores 
ma carreira da Ilha da Madeira, devondo-ser 
as partidas, de Lisboa a 20 16 e da Ma- 
deira a 9 e 23 de cada mez. [552] 
Para Lisboa. 
O vapor portuguez = VIS- 
CONDE DE ATHOGUIA = 
subirá no domingo 1 de 
abril, ás 9 horas da ma- 
nhã. 
Paro carga o passágeiros tracta-se com 
o consignatário Justino Ferreira Pinto, em 


Cima do Muro n.º 103, e com os despachan- 
tes de navios Gomes, Lima & CG. 

Preços das passagens e cargas os mes- 
mos do vapor Lusitania. (598) 


“Para Londres. 

O vapor inglez= ADONIS 
== capitão Walter, sahi- 
rá: com brevidade. 

Para carga e passar 
geiros tracta-se com os 
agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & €.º, rua dos 
Inglezes n.º 81. (543) 


Para Caminha. 
A sabir no dia 3 de abrilo hiate 
=CROZ 3.º, = capitão Amaro. 
Despachantes Daniel & Irmão: 
(616) 


- "Para Londres. 
O palhabole == POMBINHA, = ca- 
gb pitão Antonio Luiz dos Santos, 
Lonsigualario Carlos Coverley, rua Nova 
Para o Pará. » 
O patacho== BOA NOVA, = 1.º 
PAM closso, deve sahir até o dia 10 
passageiros, tracla-se com Se- 
bastião Moreira Sumpaio, rua de S. Nicolau 
n.º 26, 1.º andar. (520) 
O hinte= VALENTE 2.º, = capi- 
tão João Dias dos Santos Borda, 
sidade: quem quizer carregar dirija-se a 
Daniel & Irmão. (601) 
Para Gottenburg e 
À escuna sueca = HOPPET, = 
classificada no Lloyds Al, e de 
120 toneladas, sahe com toda a 


sahe com toda; a brevidade. 
dos Inglezes n.º 52. (620) 
de abril: para resto da carga e 
Para, Lisboa. ; 
Bb do primeiro a sahir com bre- 
Stockolmo. 


de oleadp elastico, composto com gutta-per-. 
ghape, tudo por 48500 rs, e tudo muito da- 
cente, i no enro Shah ntgA 


augatL sjus 


Para Lisboa. 
O hiate FELIZ PENSAMENTO= 
capitão ' José Caetano: Monteiro, 


E sahirá com brevidade: quem mo 


mesmo quizer carregar dirija-se a Daniel & 
Irmão. (602) 


Para a Figueira. 


gb O hiate =DOIS AMIGOS,== ca- 


pitão Severo das Neyes, é o pri- 
quem no mesmo quizer carregar dirija-se à 


meiro a sahir e com brevidade : 
Daniel & Irmão. [603] 
. 
Para Copenhagen e Riga. 
A escnna, russiana = RETHLE- 
gib HEM, = capilão U. Jansen, sa- 
hizá com brevidade. ; 
Consignatario J. H. Andressen, rua dos 
Inglezes n.º 12. (462) 
Para o Pará, . 
Asahir com muita brevidade à 
sb barca =PARAENSE;== para 0 res- 
to da carga e passagens, tracta- 
se com Lourenço Costa, rua dos Inglezes 
n.º 66: ! (458) 
Para o Rio de Janeiro. 
A barca ==SANTA CRUZ, = ca- 
E pitão Oliveira, sahirá com brevi- 
dade por ter o carregamento qua- 
si completo, para o resto e passageiros tra- 
cla-se com os caixas Antonio Alves da Cu- 
a é €.º, na Praia de Miragaya n.ºº 31 é 
38. 
(348) 


Preciza-se d'um fneultativo. 

Para a Bahia. 

O |brigue — MELLO 1.º — de 4.º 
E classe, capitão Zacarias Balthazar 

do Couto, vai sahir com brevidade 
Para carga e passageiros tracta-so com Felix 
Pereira Barboza Braga, rualdas Flores n.º 51 
e 52, ou com Gomes Lima &'C.º, em Cima 
do Muro n.º 106 a 108. (190) 

Para Pernambuco 

O brigue = BOA FÊ,==do 1.2 

classe, capitão Campos, sahirá im- 

preterivelmente no dia 31 do cor- 


rente mez, 


Roga-se nos snrs. carregadores o fayor 
de mandarem qs conhecimentos é os snrs. 
passageiros os seus passaportes e legalisar 
as suas passsgens ao caixa José Pereira Car- 
dozo, na rua do Souto n.º 62. ' (106) 
“Para o Rio de Janeiro. 

da Yoi sabir com toda a brevidade, 

a galera =/SUBTIL 3.º, = de 1.º 

classe ; quem na mesma quizer 
carregar ou ir de passagem, dirija-se a Henri- 
que Augusto Leal, rua de S. Chrispim n.º 19, 
ou do capitão a bordo. (2609). 

Para o Rio de Janeiro. 

A veleira galera ==NOVA SUBTIL 

“==sohirá com a maior brovidade- 

por ter a carga prompta. 

Para passageiros Iracta-se com. João 
Eduardo dos Santos & G.º, na Praia de Mi- 
ragaya n.º 57. (563), 
Para o Rio Grande do Sul 

A: barca! =OURENSE, = capitão: 
| Costa , ainda: recebe alguma car 

ga leve; , Roga-se aos (snrs. can 

regadores; apresentarem seus co- 
nhecimentos e aos snrs. passageiros seus 
passaportes. ú f 

Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos 
Inglezes n.º 29 e 30. - [604] 

ESPECTACULOS. 

T. BAQUET. — Sociedade dos actores na- 
cionaes. — O beneficio annúnciado para hoje 
31 de março, fica transferido para: depois da. 
Paschoa: o dia será annuncindo por notícias. 
e cartazes, 

fi 

THEATRO BAQUET. 

A- COMPANHIA HESPANHOLA AO PEBLICO 
PORTUENSE. 

Abre-se uma assignatura, por vinte té- 
presentações tão sómente,-findas. as quoes | 
nos reliraremos, para uma companhia de 
ZARZUELLA, VERSO E BAILE, Com as seguintes 
condições : E ' 

A companhia de zarzuella desempenha- 
rá todes aquellas producções que mais ac-- 
ceitação tom tido do publico portuense, pon-- 
do além disso em scena outras novas do: 
escolhido e variado reportorio que temos.. 

Pura o dia 8 d'abril apresentar-se-ha» 
igualmenté uma boa companhia de baile,. 
figurando á frente. d'elta a primeira bailari- 
na D. Luiza Meia, que tantos triumphos- 
alcançou o verão passado no Real Theatro 
de S. Carlos, em Lisboa, bem como o pri- 
meiro bailarino e director D. Ambrosio MAR-- 
TINEZ. 3 

D'esta fórma, os espectaculos offereco:- 
rão interesse e variedade, desempenhando-- 
se sempre as producções que: mais possárrs 
captar a benevolencia e acceitação publica. 
Os preços serão os mesmos que até; 
agora se tem sustentado. 


Aos snrs. assignantes far-se-ha une nem 
ducção de 15 por cento nos lugares que to- 
marem. * 

A assignalura será paga de cineo em 
cinco récitas, verificando-se o primeiro pa- 
gamento logo que esteja annunciado o pri- 
meiro espectaculo com as duas companhias, 
Se estas garantias o estes compromis- 
sos merecerem a seceilação do publico, & 
derem em resultado o fim que nos propo- 
mos, preenchidos ficarão os esforços e os 
desejos dos que teem sempre a confessar-se 
gratos aos seus amigos-e protectores. 
Aquelles snrs. que pretenderem: assi> 
gnar, poderão entender-se com o ill.Mº sn, 
Antonio Pereira dos Santos, rua de Santo 
Antonio n.º 52 — Porto. =: 


' Responsavel M. S$. Carqueja. 


a 
onsignatario Carlos Coyerley, rua Nova 
dos Inglezts n.º 52, Pa (424) 


'TYP, DO COMMERCIO DO PORTO, 
Rua da Ferrgria de Baixo mº 426, 


